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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Com 17,7% da produção brasileira, perden-
do somente para Minas Gerais, estado é respon-
sável por 43,5% de todo o valor exportado de 
produção mineral brasileira. O desempenho do 
Pará no setor, especialmente na produção de fer-
ro, alumínio e cobre, vem crescendo, como mos-
tra o Boletim de Mineração 2024, da Fundação 
Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas

A estudante cearense, Myrian Rodrigues da 
Silva, de 16 anos, que cursa a 2ª série na Escola 
de Ensino Médio em Tempo Integral (EEMTI) 
Joaquim Bastos Gonçalves, em Carnaubal, par-
ticipa desde o último sábado (26) da US Space 
Camp, em Alabama, nos Estados Unidos, após 
ter sido selecionada junto com outros quatro 
brasileiros.

Exportação de 
minério gera 
mais US$ 15 
bilhões ao Pará

Estudante 
cearense vai ao 
Space Camp 
nos EUA

PÁGINA 11PÁGINA 13

Arquivo Pessoal/ Divulgação

Com a ‘Carta do Rio’ nas mãos: Marfan Vieira (e); o procurador-geral de Justiça do Rio, 
Luciano Mattos; e Jarbas Soares (d), presidente do CNPG e procurador-geral de Justiça de MG

Estudante de Carnaubal é selecionada 

ARISTÓTELES DRUMMOND

O grande 
doutor Evandro 
Lins e Silva

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A fila da direita 
brasileira 
começa a andar

PÁGINA 3

Como reflexo da incerteza geral com rela-
ção à questão fiscal, o Índice de Confiança da 
Indústria, calculado pelo Ibre-FGV, ao cair pela 
segunda vez seguida, recua 0,6% em outubro 
corrente, para o patamar de 99,9 pontos. Entre 
as explicações para tal desempenho adverso re-
corrente, a tendência de formação de estoques. 

Confiança da 
indústria cai 
pela segunda 
vez seguida 

PÁGINA 6

Audiência de conciliação no STF pode 
definir dívida do Estado do RJ com União

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 10

Economia do DF discutida em Londres

Voo inaugural da Air France pousou na ca-
pital baiana trazendo 350 turistas para a cidade. 
Com a nova rota, o Aeroporto de Salvador pro-
jeta ter o maior fluxo de passageiros internacio-
nais em 25 anos, trazendo benefícios para a eco-
nomia do estado. A nova rota também facilitará 
o acesso de brasileiros a destinos tanto na Europa 
como na África

Opção de 
turismo: voo 
direto liga 
Salvador a Paris

PÁGINA 12

Lira rifa Anistia por apoio a Motta
Para atrair PT e esquerda para seu candidato, presidente da Câmara dos Deputados tira projeto da CCJ

PÁGINA 4 E CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) PÁGINA 5

Ministro de Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha disse que PT ficou “no Z4” nas elei-
ções municipais, provocando a ira de seu pró-
prio partido. Mas as queixas petistas ao ministro 
já vêm de bem antes

Trombada entre 
Padilha e PT 
tem raízes
mais antigas

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

Goiânia é palco 
maior da divisão 
da direita

PÁGINA 5

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Encerrando o II Congresso do CNPG, 
Luciano Mattos e Jarbas Soares Júnior 
assinaram a “Carta do Rio de Janeiro”, 
com propostas de atuação resolutiva, 
e ciente e integrada entre todos os 
MPs do país, dividida em quatro 
enunciados: Sistema de Justiça digital; 
Estado de Direito Ecologicamente 
Sustentável, mudanças climáticas 
e gestão adequada de desastres 
socioambientais e litígios estruturais; 
Promoção integral dos direitos das 
vítimas; e Atuação perante as Cortes 
Superiores e fortalecimento da cultura 
de precedentes.

Carta do II 
Congresso do 
CNPG propõe ações 
tecnológicas e 
socioambientais

MPRJ

Prestes a completar 60 anos de estrada, a 
banda alemã Scorpions, fenômeno do rock 

mundial, é uma das atrações da edição 
de 30 anos do Mosters of Rock, que será 
realizado em abril de 2025, em São Paulo

ENCONTRO MARCADO COM O 

rock pesado

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

PÁGINA 3

PÁGINA 8 

Divulgação

Divulgação

Morto há uma 

semana, o 

documentarista 

paraibano 

Vladimir 

Carvalho será 

homenageado 

nesta quarta-

feira no Estação 

NET com a 

exibição de seu 

cultuado longa 

‘O País de São 

Saruê’ (foto)

Fortemente 

inspirado pela 

mitologia e a 

figura feminina, 
o artista plástico 

francês Bruno 

Castaing abre 

neste sábado 

(2), na Galeria 

Dobra, na 

Fábrica Bhering, 

a exposição 

‘Cores do 

Sagrado’

A Scorpions surgiu em 1965 na cidade alemã de Hannover
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: LEME CELEBRA 25 ANOS DE SACERDOTE NO RIO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de outubro 
de 1929 foram: Promotor público 
espanhol pede a pena de 6 anos de 
prisão para Sanches Guerra por 

crime de incitação de revolta às 
classes armadas. Irlanda e Alema-
nha estabelecem relações diplo-
máticas. Deladier inicia conversas 
para formar sua equipe ministerial 

com partidos socialistas franceses. 
França e Itália vão negociar pacto 
naval. Dom Sebastião Leme cele-
bra 25 anos de sua ordenação sa-
cerdotal no Rio de Janeiro.  

HÁ 75 ANOS: JORNALISTAS PODEM FICAR ISENTOS DO IMPOSTO DE RENDA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de outubro de 
1949 foram: Israel adverte na ONU 

que novas perseguições aos judeis no 
Iraque podem desencadear novos 
confl itos. Bidault é convocado por 

Arriol para formar uma nova equipe 
ministerial francesa. Governo deba-
te isenção de IR aos jornalistas.   

Por que Brasil importa cadáveres para treinar 
harmonização facial. Trump e a volta do caos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ALIANÇAS MAIS AO 
CENTRO. Resultado das ur-
nas antecipa busca do PT de 
Lula e do PL de Bolsonaro por 
alianças mais ao centro. PL fala 
em buscar campo além da direi-
ta; governo condiciona reforma 
ministerial a apoio à reeleição. 
Por Sérgio Roxo e Caio Sartori. 
O resultado das eleições mu-
nicipais, com o fortalecimento 
do centro, intensifi cou no PT 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e no PL de Jair Bolso-
naro o processo de busca pelos 
partidos que saíram vencedores 
das urnas, já com 2026 no hori-
zonte. (...) (O Globo) Governo 
Lula enfrenta pressão rumo ao 
centro após resultado da elei-
ção. Aliados ganham poder de 
barganha. Por Catia Seabra e 
Renato Machado. (...) (Folha 
de S. Paulo)

2-CAIADO CRITICA JAIR 
BOLSONARO. Caiado diz 
que direita não tem dono, 
precisa se moderar em 2026 e 
critica Bolsonaro: ‘Foi desres-
peitoso’. Governador de Goiás 
elegeu aliado na capital Goiâ-
nia e prepara projeto político 
para disputar eleição presi-
dencial em 2026. Por Weslley 
Galzo. A disputa eleitoral do 
segundo turno em Goiânia 
deixou marcas profundas na 
direita. De um lado, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
e o deputado estadual Fred 
Rodrigues (PL) saíram derro-
tados em uma campanha com 
ataques virulentos aos adver-
sários. No outro fl anco, o go-
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União), saiu mais do 
que vitorioso ao quebrar um 
tabu histórico e eleger o aliado 
Sandro Mabel (União Brasil). 
Bolsonaro escolheu acompa-
nhar a apuração ao lado de 
Fred Rodrigues, no que foi 
entendido como uma afronta 
a Caiado em busca da hegemo-
nia no campo da direita. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

3-BRASIL IMPORTA CA-
DÁVERES. Por que Brasil 
importa cadáveres para trei-
nar harmonização facial. Por 
Giulia Granchi. O uso de 
cadáveres para observação e 
dissecção é o melhor método 
para o estudo da anatomia e 
o treinamento de habilidades 
médicas e cirúrgicas. É o que 
defendem as principais insti-
tuições de ensino e sociedades 
médicas ao redor do mundo. 
Mas no Brasil, o uso acadê-
mico dos corpos pós-óbito 
não é tão popular, e a decisão 
de doar o corpo para ciência 
ainda não é amplamente abra-
çada. A divulgação de cursos 
que usam cadáveres ainda 
frescos para o treinamento de 
técnicas de harmonização fa-
cial (como aplicação de toxi-
na botulínica e preenchimen-
to com ácido hialurônico), 
causou um debate intenso 
recentemente na rede social 
Bluesky (que funciona de for-
ma semelhante ao X). Nos 
cursos de harmonização fa-
cial, não são quaisquer cadá-
veres, mas sim corpos ainda 
frescos por terem passado por 
uma técnica de congelamento 
logo após o óbito, que foram 
doados em outros países e são 
importados para o Brasil. A 
legislação brasileira proíbe a 
comercialização de cadáveres 
e partes de corpos. (...) (BBC 
News Brasil)

4-CRONOGRAMA DO 
CONCURSO DOS COR-
REIOS: As datas para inscri-
ção, provas, gabaritos e resul-
tados. Confira o cronograma 
e programe-se. Redação Hora 
- O concurso público dos Cor-
reios, que estava há 13 anos 
sem realizar seleções nacio-
nais, está em sua última opor-
tunidade de inscrições, que se 
encerram em 28 de outubro 
de 2024. A alta demanda para 
o preenchimento das 3.511 
vagas oferecidas, entre cargos 

de Agente de Correios (nível 
médio) e Analista de Correios 
(nível superior), reforça a im-
portância de um cronograma 
detalhado. Prova objetiva e 
discursiva: 15 de dezembro 
de 2024. Período de inscri-
ção: 10 a 28 de outubro de 
2024. Pagamento da taxa de 
inscrição: até 29 de outubro 
de 2024. Convocação para 
as provas: 6 de dezembro de 
2024. Divulgação dos locais 
de prova: 9 de dezembro de 
2024. Prova objetiva e discur-
siva: 15 de dezembro de 2024. 
Período de inscrição: 10 a 28 
de outubro de 2024. A seleção 
do Concurso dos Correios 
inclui uma prova objetiva 
de múltipla escolha com 50 
questões para o cargo de car-
teiro, abordando língua por-
tuguesa, matemática, infor-
mática, conhecimentos gerais 
e conduta ética, além de uma 
redação para o cargo de ana-
lista. Os candidatos podem 
consultar mais informações 
no site do Instituto Brasileiro 
de Formação e Capacitação 
(IBFC), organizador do con-
curso. Ao todo, serão ofer-
tadas 3.511 vagas imediatas, 
com remuneração inicial que 
pode chegar a  R$ 6,8 mil. 
A taxa de inscrição é de R$ 
39,80 para candidatos ao car-
go de carteiro (nível médio) e 
de R$ 42 para as posições de 
nível superior. Os resultados 
do concurso dos Correios de-
vem ser divulgados em 2025, 
embora ainda não tenha sido 
definida uma data exata. (...) 
(nsctotal.com.br)

5-BARBÁRIE ORGANIZA-
DA. Clubes são coniventes 
com torcidas cuja prioridade 
é a violência contra adversá-
rios. (...) (Editorial-O Estado 
de S. Paulo) Fim da barbárie 
passa por estrangulamento fi -
nanceiro das torcidas organi-
zadas. Julio Gomes fez duras 
críticas à briga entre torcedo-

res do Palmeiras e Cruzeiro e 
reforçou a importância de um 
“estrangulamento fi nanceiro 
das organizadas” para que esse 
tipo de coisa pare de acontecer.  
(...) (UOL)

6-TRUMP E A VOLTA AO 
CAOS. Se Trump vencer a 
eleição nos EUA, o mundo vai 
voltar ao caos dos anos 1930. 
A ordem internacional pós- 2.ª 
Guerra Mundial está em jogo. 
Por Max Boot (Washington 
Post). Os eleitores americanos 
tendem a ser bastante paro-
quiais em sua abordagem às 
eleições, concentrando-se em 
questões domésticas acima de 
tudo. Não tenho certeza se 
muitos deles estão totalmente 
cientes do que está em jogo 
nesta eleição presidencial. A 
escolha entre a vice-presiden-
te Kamala Harris e o ex-pre-
sidente Donald Trump é um 
referendo não apenas do fu-
turo dos Estados Unidos, mas 
também do futuro do mundo 
inteiro. O que os EUA fazem 
importa. Muito. Na década de 
1930, os EUA seguiram uma 
política de protecionismo e 
isolacionismo. Não por coin-
cidência, a 2.ª Guerra Mundial 
logo se seguiu. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

7-’SÓ O LUCRO’. No Bra-
sil, Francis Ford Coppola 
lança fi lme sobre crise da Re-
pública e critica Hollywood: 
‘Só se importam com lucro’. 
‘Megalópolis’ compara EUA 
à Roma Antiga; cineasta ven-
deu parte de sua vinícola para 
bancar produção de US$ 120 
milhões. Por Ruan de Sousa 
Gabriel. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O depoimento do notável 
Evandro Lins e Silva ao CP-
DOC da Fundação Getúlio 
Vargas, editado pela editora 
FGV na ocasião, merece ser ree-
ditado ou incorporado aos cur-
sos de História e de Direito de 
nossas universidades. Relato de 
uma vida que é a própria Histó-
ria do Brasil dos anos 1930 ao 
fi nal do século passado.

Advogado criminalista re-
levante, sempre andou perto 
do jornalismo, da política, no 
convívio com a inteligência de 
seu tempo em que se tornou 
referência. Foi chefe da Casa 
Civil, Chanceler no gover-
no Jango Goulart e foi para o 
Supremo Tribunal. A eleição 
para a ABL coroou a carreira 
admirável.

Mas o Dr. Evandro se nota-
bilizou pela personalidade de 
homem de absoluta correção, 
pela postura educada e civili-
zada. Homem de esquerda, so-
cialista, não votou em Roberto 
Campos na eleição da ABL, 
mas foi o primeiro a chegar ao 
apartamento do eleito para o 
cumprimentar, como é praxe 
na Casa de Machado. No de-
poimento, faz referências justas 
a Castelo Branco, lembrando 
que, na visita do então presi-
dente ao Supremo, o chefe da 
nação fez questão de distinguir 
os três magistrados apontados 
como possíveis alvos de atos da 
revolução. E aborda sua relação 
com Carlos Lacerda, de quem 
foi amigo na mocidade, de ma-
neira muito clara.

Muitos homens são defi -
nidos de forma precisa, como 
o próprio presidente Jango, o 
jornalista e seu cliente Samuel 
Wainer e o momento político 
que o Brasil viveu até a revo-
lução. E o Supremo nos anos 
seguintes, sendo que ele e mais 
os ministros Victor Nunes Leal 
e Hermes Lima foram preser-
vados até o Ato Institucional 
5, em dezembro de 68. O Su-
premo, durante mais de quatro 
anos, conviveu intocado com o 
regime de exceção, pelo arca-
bouço jurídico que criou os atos 
institucionais, que retiravam da 
órbita do Judiciário atos gera-
dos pelo movimento. Aquela 
talvez tenha sido das melhores 
composições de nossa mais alta 
Corte. Lá, estavam Ribeiro da 

Costa, Candido Motta, Nelson 
Hungria, Lafayette Andrada, 
entre outros.

A releitura deste precioso 
documento histórico é muito 
atual e relevante por mostrar 
como se pode ter convicções 
e conviver com o pensamento 
divergente. Coisas que andam 
raras na vida pública brasileira. 
Tempos em que magistrados 
não davam entrevistas

A coleção de depoimentos 
como os de Evandro Lins e Sil-
va ao CPDOC-FGV se cons-
tituem realmente em precioso 
material para a verdade históri-
ca, dando a versão e a narrativa 
dos homens que fi zeram a seu 
tempo parte da história. Evan-
dro, quando eleito para ABL, já 
era imortal!!!

Aristóteles Drummond
O grande Doutor Evandro Centro se expande 

no ano das reeleições

PF afi rma o que 
os brasilienses já 

suspeitavam

EDITORIAL

Com o fi m do processo 
eleitoral e a confi guração par-
tidária defi nida, constatamos o 
crescimento latente dos parti-
dos de centro e centro-direita, 
que elegeram numéros expres-
sivos de prefeitos em diversas 
cidades espalhadas pelo Brasil. 
Tal radiografi a impacta não 
apenas as eleições de 2026, mas 
também as articulações para a 
disputa pelo comando da Câ-
mara dos Deputados e também 
do Senado Federal. 

O Partido Social Democrá-
tico (PSD) aparece numerica-
mente no topo da lista, contan-
do com 885 prefeitos eleitos. 
Em seguida, aparecem MDB 
(853), PP (746), União Brasil 
(583), PL (516) e Republica-
nos (433). O crescimento é ine-
vitável. É a verdadeira onda do 
“Centrão” que perpassa pelas 
cinco regiões do país. 

Outro ponto que merece 
destaque após o pleito munici-
pal é a reeleição de prefeitos nas 
capitais. Os 16 dos 20 prefeitos 
que disputaram a reeleição sa-
graram-se vitoriosos. 

Dos 3.038 prefeitos em todo 
o território nacional que tenta-
ram reeleição em 2024, 2.446 
conquistaram novamente o car-
go no primeiro turno e fi carão no 

poder até 2028, enquanto 548 
não ganharam a disputa.

Com o mapa que favorece e 
consolida a ascensão do Centro, 
em um cenário absolutamente 
positivo para diversos gestores 
municipais que conseguiram a 
reeleição, notamos a aprovação, 
por uma parcela considerável 
dos eleitores, que, chancelaram, 
seja no primeiro ou no segundo 
turno, a vitória dos que já exer-
cem mandatos. 

Sem margem de dúvidas, 
e como consequência de uma 
eleição municipal marcada por 
reeleições, os prefeitos que conse-
guiram este feito precisam redo-
brar suas responsabilidades junto 
à população de seus municípios. 
Por um lado, reeleições que fo-
ram confi rmadas por eleitores 
no sentido de plena aprovação 
dos gestores. Por outro, não uma 
aprovação, mas sim a ausência 
de opções minimamente con-
vincentes e confi áveis para os 
eleitores — seguindo a premissa 
(com suas exceções) de que é me-
lhor continuar com o mal que se 
conhece, do que apostar em algo 
desconhecido, que poderá resul-
tar em um mal ainda pior. São 
leituras absolutamente necessá-
rias e compreensíveis dentro do 
processo eleitoral.

Os eventos de 8 de janeiro 
de 2023 na Esplanada dos Mi-
nistérios revelaram falhas signi-
fi cativas na segurança pública 
do Distrito Federal. Um relató-
rio da Polícia Federal, divulga-
do em 29 de outubro de 2024, 
apontou que a ausência de arti-
culação e de liderança compro-
meteu a resposta das forças de 
segurança aos atos de vandalis-
mo e depredação que atingiram 
as sedes dos Três Poderes.

Brasília, justamente por ser 
sede dos Três Poderes, exige 
medidas de segurança cons-
tantes e efetivas. No entanto, 
os acontecimentos de janeiro 
mostraram que o centro políti-
co nacional fi cou exposto a ris-
cos evitáveis. Brasília não é uma 
cidade qualquer, mas sim o co-
ração do país, planejada como 
símbolo de força institucional. 
Quem conhece Brasília sabe: 
atos como os de 8 de janeiro 
não acontecem sem facilitação. 
A Esplanada dos Ministérios, 
centro nervoso da República, é 
um local de segurança reforça-
da, monitorado 24 horas e de-
senhado para impedir invasões. 
Qualquer tentativa de invasão 
em condições normais seria 
contida com efi ciência, mes-
mo sem armamento ostensivo. 
Desde a construção de Brasília, 
o centro político do país foi 
pensado para ser um espaço 
de controle, símbolo de esta-
bilidade e ordem pública. Mas, 
naquele janeiro, vimos uma Es-
planada desprotegida.

As análises indicaram que a 
escassez de comunicação e a difu-

são restrita de informações conti-
das em relatórios de inteligência 
resultaram em uma incapacidade 
de antecipar e conter a escalada 
de violência. Esse cenário eviden-
cia a importância de um sistema 
de segurança robusto em uma 
capital que abriga as principais 
instituições do país. As ações 
efetivas de segurança pública são 
essenciais para a proteção do pa-
trimônio e da democracia.

Embora a responsabilização 
dos envolvidos nos atos de 8 de 
janeiro seja um passo necessário, 
é imperativo que se trabalhe na 
implementação de melhorias 
estruturais. Investimentos em 
treinamento, tecnologia e revi-
são dos protocolos de ação são 
fundamentais. Um plano de 
resposta coordenada, que as-
segure a clareza nas funções de 
cada membro da equipe de se-
gurança, é crucial para evitar a 
repetição de falhas. A confi ança 
na segurança pública está direta-
mente relacionada à sua capaci-
dade de proteger a integridade 
do espaço político.

A Esplanada, como símbolo 
da democracia, merece um siste-
ma de segurança que funcione de 
maneira efi ciente e integrada. So-
mente assim poderemos garantir 
a estabilidade das instituições 
e o respeito aos valores funda-
mentais do Estado democrático 
de direito. As lições aprendidas 
devem servir como base para for-
talecer a resposta a futuras crises, 
resguardando o funcionamento 
adequado das instituições e pro-
movendo um ambiente seguro 
para todos os cidadãos.
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  SEGURANÇA NA TV - 
O governador Cláudio Cas-
tro, ao vivo no programa 
Bom Dia Rio, no estúdio da 
TV Globo, entrevistado pe-
los jornalista Flávio Fachel e 
Silvana Ramiro, sobre o tema 
segurança pública. O governo 
do Rio está sendo proativo na 
mídia.

  GLO PARA DIGNATÁ-
RIOS - Planejado há meses, 
o Governo Federal vai decre-
tar Estado de Garantia da Lei 
e da Ordem (GLO) durante o 
G20, devido a presença de vá-
rios Chefes de Estado. O uso das 
Forças Armadas para garantir a 
segurança de dignatários é praxe 
em eventos similares em todo o 
mundo. Nada tem a ver com os 
problemas de segurança públi-
ca que ocorreram, recentemen-
te, no Rio.

  ESQUERDA CAVIAR 
- Um jornalista que vive na 
ponte aérea Rio-Brasília foi 
surpreendido com a troca do 
seu acento, apesar de ter emi-
tido, na véspera, o seu car-
tão de embarque para o voo 
da Latam, na classe Economy 
Premium. O mistério foi re-
solvido à bordo, a sua pol-
trona foi requisitada para 
um assessor/segurança que 
acompanhava o presiden-
te do BNDES, Aloizio Mer-
cadante. Aliás, esses acentos 
de luxo da aérea, que garan-
tem o bloqueio da poltro-
na do meio, estavam quase 
todos ocupados por parla-
mentares da esquerda, entre 
eles, o deputado federal Tar-
císio Motta, do Psol. A gale-
ra nem se deu conta da mor-
domia da esquerda caviar, já 
que eles embarcaram por úl-
timo e saíram na frente, lon-
ge dos olhares do possíveis 
eleitores. 

  DÍVIDA DO RIO - Nes-
ta quarta-feira (30), às 14h, o 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, participa de 
uma audiência de conciliação 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), mediada pelo ministro 
Dias Toffoli, para tratar da dí-
vida do Estado do Rio com a 
União. Em maio, Toffoli con-
cedeu uma liminar que suspen-
deu o pagamento da dívida e 
limitou o valor total a ser pago 
ao Estado, por ano.

  DUDU NO COMANDO 
- Em um vídeo publicado em 
sua conta no Instagram, o pre-
feito de Nova Iguaçu, Rogério 
Lisboa (PP), declarou que está 
cansado e vai tirar 14 dias de 
férias.  Como a cidade tem um 
vice-prefeito que não quis as-
sumir o cargo - o deputado fe-
deral Juninho do Pneu (Repu-
blicanos), que optou em seguir 
na Câmara Federal - , a admi-
nistração municipal será co-
mandada durante as férias de 
Lisboa por Dudu Reina (PP), 
vereador e atual presidente da 
Câmara Municipal e prefeito 
eleito nas eleições do dia 6 de 
outubro, que antes mesmo da 
posse ofi cial, em janeiro, pode-
rá sentir o gostinho de chefi ar 
o poder Executivo iguaçuano.

  PREPARANDO O TERRE-
NO - O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, ao lado do Secre-
tário Municipal de Saúde, Sérgio 
Gomes, desembarcou em Brasí-
lia nesta terça-feira, dia 29, para 
traçar o caminho para seu suces-
sor e prefeito eleito, Luiz Furla-
ni, a partir de 2025. “Essa semana 
iniciam as emendas parlamentares 
e apesar de não estar no ano que 
vem, preciso deixar tudo prepara-
do para o Furlani começar o tra-
balho”, afi rmou. Detalhe: o atual 
prefeito quase perdeu o voo para 
o Distrito Federal após um tom-
bamento na Serra das Araras. Mas 
por fi m, chegou ao destino. “Pas-
sando por Mendes e um bom pi-
loto de fuga, chegamos em cima 
da hora. Bora”, declarou em suas 
redes sociais.

  1ª INDÍGENA DOUTO-
RA DE MG - A deputada Cé-
lia Xakriabá (Psol-MG) era já a 
primeira parlamentar indígena 
do seu estado. Agora, ela passa 
a ser também a primeira dou-
tora formada no estado, pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Pertencen-
te ao povo Xakriabá, a depu-
tada defendeu sua tese de dou-
torado em Antropologia nesta 
quarta-feira (30). 

  Na tese “Ancestraliterra - Sa-
bedoria indígena na política e 
na universidade”, Célia Xakriabá 
mostra como a visão de territó-
rio para os indígenas transcende 
a questão geográfi ca, numa as-
sociação em que a terra se funde 
ao corpo. “O corpo é território, 
o território é corpo”, diz ela.

PINGA-FOGO

As derrotas de aliados que teimou 
em plantar em diferentes capitais do país 
colocaram Jair Bolsonaro diante de uma 
nova realidade: as fi las da direita e da ex-
trema direita começaram a andar. 

O ex-presidente desde sempre faz 
uma política baseada no bloco do Eu So-
zinho. Foi assim que, graças a fatos ines-
perados da conjuntura brasileira, chegou 
à Presidência. Lá, manteve o estilo — fa-
zia o lhe dava na telha, sempre de acordo 
com os interesses da única família que 
nunca deixou de defender, a sua.

Rompeu com aliados que, suspeita-
va, articulavam algum tipo de traição; 
arrumou  pretexto para romper com o 
então governador paulista, João Dória, 
que cometera o pecado de se anunciar 
candidato à Presidência.  

Depois de, para salvar o pescoço, ter-
ceirizar o governo para o Centrão, Bol-
sonaro fi cou livre — boa parte do tempo 
foi dedicada a destruir o combate à pan-
demia. Entre uma sabotagem e outra ele, 
pelo que apontam os fatos e as investiga-
ções, tratou de fortalecer a articulação de 
um golpe.

Presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto é obrigado a engolir Bolsonaro, 
principal responsável pela imensa banca-
da do PL na Câmara. Mas tenta conciliar 
os rompantes do aliado com o pragma-
tismo que marca sua trajetória.

Proibido pela Justiça de se encon-
trar com Bolsonaro, Costa Neto acabou 
fornecendo a corda com que Bolsonaro 
ameaça se enforcar. Concordou com o 
lançamento do até então desconhecido 
deputado Alexandre Ramagem para a 
prefeitura carioca, aceitou também as 
candidaturas de aprendizes de Nikolas 
Ferreira para diversas capitais — quase 
todos foram derrotados.

Filho bastardo do bolsonarismo, 
Pablo Marçal não foi pro segundo tur-
no em São Paulo, mas mostrou que a 
extrema direita não tem dono, que seus 
eleitores estão abertos para ouvir outros 
aventureiros capazes de reciclarem o dis-
curso do arrombou a festa.

Políticos de uma direita mais tradi-
cional, menos dependente do bolsona-
rismo, aplicaram algumas chineladas 
no ex-presidente. Veterano adversário 
da esquerda e do petismo, o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), deu, nas urnas, um chega pra lá no 
ex-aliado.

Bolsonaro não apoiou de verdade 
nem mesmo chapas em que foi responsá-
vel pela indicação dos candidatos a vice, 
em Curitiba (PR) e São Paulo. Despre-
zado ao longo da campanha, Ricardo 
Nunes (MDB) teria sucumbido se não 
fosse a mão amiga do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos), outro 

que, por suas ambições presidenciais, já 
entrou na mira do  ex-capitão.

Oportunista, apareceu em São Pau-
lo na última hora para pegar carona na 
já então provável vitória do prefeito. 
Em declarações posteriores à eleição, 
Nunes ressaltou o papel de Tarcísio e 
destacou que um capitão não abandona 
seus soldados.

No processo eleitoral, Bolsonaro rea-
fi rmou o que dele já se sabia: é autocen-
trado, autoritário, incapaz de negociar, 
de transigir, de aceitar alguns recuos em 
nome de avanços futuros.

Ferido pela decretação de sua inegi-
bilidade, ele conseguiu piorar a própria 
situação ao não aproveitar o processo 
eleitoral para ampliar a frente de aliados 
capaz de aprovar uma anistia para ele e 
para outros envolvidos na intentona 
golpista. Queimou pontes que eram ne-
cessárias para permitir avanços de seu já 
diminuído exército.

A provável apresentação de denún-
cia da Procuradoria-Geral da República 
contra o ex-presidente vai fragilizá-lo 
ainda mais. Ele é um líder importante, 
mas como mostraram as urnas e, de certa 
forma antecipou o pastor Silas Malafaia, 
líderes escorregadios não são bem-vin-
dos. Em 2018, Bolsonaro montou o ca-
valo que passou selado à sua frente; ago-
ra, vai ter que se esforçar um pouco mais. 

Como venho dizendo há algum 
tempo, as eleições municipais não 
necessariamente balizam o que 
acontecerá na eleição nacional dois 
anos depois. 

Quando a eleição é “descasada”, 
os assuntos municipais dominam o 
interesse da população, colocando, 
via de regra, os temas ideológicos 
em segundo plano. 

Quem apostou que bastava o 
prestígio de Lula, como na eleição 
da capital paulista, ou o de Bolso-
naro, no caso da eleição carioca, 
quebrou a cara. 

Em São Paulo, com um amplo 
arco de alianças, dez vezes mais re-
cursos que há quatro anos e apoio 
explícito do presidente Lula, Bou-
los obteve basicamente a mesma 
votação de quatro anos atrás.

No caso do Rio, todas as apos-
tas foram na nacionalização, trans-
formando a eleição em uma espécie 
de terceiro turno de 2022. E nem 
houve segundo turno em 2024. 

Não faltaram recursos, nem 
marqueteiro pago a peso de ouro 
para fazer mágicas e truques, que 
pelo visto só funcionaram para 
Freixo.

Esta eleição, contudo, deixa si-
nais e lições, principalmente para 

os dois principais líderes: Lula e 
Bolsonaro. 

Lula viu o avanço da direita no, 
até então, intransponível Nordeste. 
Coincidência ou não, desde que o 
PT deixou de lado as causas sociais 
e aderiu à pauta Woke, perde terre-
no entre os mais pobres, que ten-
dem a ser mais conservadores nos 
costumes.

Com isso, agrada a uma bolha 
desconectada dos mais pobres e se 
afasta de seu público primário.

Bolsonaro, por sua vez, enfrenta 
duras derrotas contra outrora alia-
dos que se sentiram traídos e que 
certamente darão o troco em 2026, 
caso ele consiga resgatar sua elegi-
bilidade. O bolsonarismo ao invés 
de ser um movimento de direita , 
caminha para ser um movimento 
que visa sequestrar a direita , não 
admitindo nenhuma liderança fora 
deste movimento. Seria importan-
te uma profunda reflexão do seu 
líder , e seus mais próximos segui-
dores se o objetivo for realmente 
voltar ao poder no próximo pleito 
nacional.

Está dada a largada para 2026!

*Ex-deputado. 
Consultor político

Fernando Molica Rodrigo Bethlem*

A fi la da direita começou a andar Que venha 2026!

O PGJ-RJ Luciano Mattos, ao centro, 

com Marfan Martins (e) e o PGJ-MG 

Jarbas Soares, com a ‘Carta do Rio”

Jarbas Soares Júnior, presidente 

do MPMG e do CNPG, comemora 

o sucesso do congresso no Rio

Luciano Mattos; a subprocuradora do 
MPRJ, Ediléa Cesário; Marfan Vieira; a 
subprocuradora Ana Cristina Lesqueves; e 
Jarbas Soares

Luciano Mattos: “O 

evento foi um sucesso 

e toda a dinâmica 

nestes dias de debates 

deu origem à Carta”

Segundo dia do evento que reuniu os procuradores-gerais dos 

estados e da União foi realizado no salão de convenções da FGV

Fotos MPRJ

CNPG: Segundo e último dia 
de congresso e ‘Carta do Rio’

“A criminalidade digital - Instru-
mentos de investigação, prevenção e 
repressão” foi o tema de abertura do 
segundo dia do II Congresso do Con-
selho Nacional de Procuradores-Gerais 
do Ministério Público dos Estados e da 
União (CNPG), realizado nesta terça-
-feira (29) no salão de convenções da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), em 
Botafogo, na Zona Sul. Pela manhã, os 
temas de uso de tecnologias e meio am-
biente dominaram os debates. 

Em seguida, a procuradora de Justiça 
Ana Lara Camargo de Castro, do Minis-
tério Público do Estado do Mato Grosso 
do Sul (MPMS) falou sobre “Exposição 
pornográfi ca não consentida na virtua-
lidade”. A terceira palestra foi de Rafael 
Velásques, CEO da empresa Techbiz, 
sobre tecnologia aplicada no combate 
à criminalidade digital. O secretário na-
cional de Segurança Pública do Minis-
tério da Justiça, Mario Luiz Sarrubbo, 
abordou o tema “Combate ao crime or-
ganizado na era digital”.

No segundo painel da tarde, o debate 
em torno do tema “Processo estrutural e 
a efetivação dos direitos socioeconômi-
cos” foi presidido pelo procurador-ge-
ral de Justiça, Luciano Mattos, e teve as 
presenças na mesa das promotoras de 
Justiça Simone Rocha de Araújo e Joana 
Fernandes Machado, assistentes da As-
sessoria de Atribuição Originária Cível e 
Institucional do MPRJ. A promotora de 
Justiça do Ministério Público do Estado 
de São Paulo (MPSP), Susana Henri-
ques da Costa, falou sobre o tratamento 
adequado dos litígios estruturais pelo 
MP. Humberto Dalla, desembargador 
do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
discorreu sobre processos estruturais e 
a resolução consensual dos confl itos. E 
Fabiano Dallazen, diretor de Relações 
Institucionais da Aegea, falou sobre me-
didas estruturais e o controle de políti-
cas públicas de saneamento básico.

Carta do Rio é divulgada
Encerrando o II Congresso do 

CNPG, Luciano Mattos e Jarbas Soa-
res Júnior assinaram a “Carta do Rio 
de Janeiro”, com propostas de atuação 
resolutiva, efi ciente e integrada entre to-
dos os MPs do país, dividida em quatro 
enunciados: Sistema de Justiça digital: 
inteligência artifi cial, governança digi-
tal, proteção de dados e enfrentamento 
da criminalidade por meios informáti-

cos; Estado de Direito Ecologicamen-
te Sustentável, mudanças climáticas e 
gestão adequada de desastres socioam-
bientais e litígios estruturais; Promo-
ção integral dos direitos das vítimas; e 
Atuação perante as Cortes Superiores e 
fortalecimento da cultura de preceden-
tes. A Carta foi lida aos presentes pela 
subprocuradora-geral de Justiça de Pla-
nejamento e Políticas Institucionais do 
MPRJ, Ediléa Cesario, e pela subpro-
curadora-geral de Justiça de Assuntos 
Cíveis e Institucionais do MPRJ, Ana 
Cristina Lesqueves.

“Gostaria de parabenizar o CNPG e 
o doutor Jarbas Soares Júnior que, nes-
tes seis meses de gestão, tem se dedicado 
ao crescimento da instituição, trazen-
do toda a sua experiência como PGJ e 
como conselheiro do CNMP. O evento 
foi um sucesso e toda a dinâmica nestes 
dias de debates deram origem à Carta. 
Tivemos diversos debates em torno da 
unidade institucional e conclamamos 
a união do MP brasileiro em torno do 
mais importante na nossa atuação, que 
é a defesa dos interesses da sociedade”, 
afi rmou Luciano Mattos.
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Lira recua PL da Anistia 
para facilitar apoio a Motta
Deputado do Republicanos é lançado à Câmara

Por Gabriela Gallo

O partido Republicanos 
oficializou, nesta terça-feira 
(29), a candidatura do deputa-
do Hugo Motta (PB) para dis-
putar a presidência da Câmara 
dos Deputados em fevereiro de 
2025. Ele concorrerá à cadei-
ra principal da Mesa Diretora 
da Casa com os parlamenta-
res Antonio Brito (PSD-BA) 
e Elmar Nascimento (União 
Brasil-BA), que formaram uma 
aliança para concorrer contra o 
paraibano.

Pouco antes do anúncio, na 
sede do partido em Brasília, o 
atual presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL) confirmou seu 
apoio à candidatura de Motta.

“Estou convicto de que o 
candidato com maiores condi-
ções políticas de construir con-
vergência no parlamento é o 
deputado Hugo Motta. Nome 
que demonstrou capacidade de 
alinhar polos aparentemente 
antagônicos com diálogo, leve-
za e altivez. Estou certo de que 
Hugo Motta, deputado expe-
riente em seu quarto mandato, 
vai saber manter a marcha da 
Câmara dos Deputados”, de-
clarou Lira em conversa com a 
imprensa, nesta terça.

Durante a cerimônia de 
lançamento da candidatura, o 
presidente do Republicanos, 
deputado Marcos Pereira (SP), 
destacou que o candidato “re-
presenta as características para 
enfrentar hoje os desafios que o 
Brasil tem pela frente”.

“O deputado Hugo Motta 
representa hoje o nome capaz de 
agregar todas as forças políticas 
da Câmara dos Deputados. Ele 
representará a defesa dos parla-
mentares e o diálogo dos Pode-
res”, disse Marcos Pereira.

Anistia 8/1

E em meio às possíveis 
moedas de troca que os candi-
datos à Presidência da Câma-
ra podem apresentar, Arthur 
Lira adiou a discussão de uma 
delas. Nesta terça-feira, o pre-
sidente da Casa criou uma co-
missão especial para tratar do 
PL 2858/2022, que concede 
anistia aos presos e investiga-
dos envolvidos nos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro 
de 2023 contra a sede dos Três 
Poderes, em Brasília. Com a 
medida, a tramitação do texto 
volta à estaca zero.

O projeto vinha sendo usa-
do como moeda de troca pelo 
apoio à Presidência da Câma-
ra. Se podia facilitar apoios à 
direita, dificultava acertos com 
o governo, o PT e a esquerda 
em geral. Com a manutenção 
das candidaturas de Antônio 
Brito (PSD-BA) ou Elmar Nas-

cimento (União Brasil-BA), o 
Centrão dividiu-se. E as forças 
de esquerda ganharam relevân-
cia. Assim, o que poderia vir a 
ser uma eventual moeda de tro-
ca poderia virar um problema 
para Motta, que poderia perder 
apoios à esquerda e ficar marca-
do como nome da direita, per-
dendo espaço.

O relatório do deputado 
Rodrigo Valadares (União 
Brasil-SE) concede anistia às 
pessoas que apoiaram os atos 
“por quaisquer meios, inclu-
sive contribuições, doações, 
apoio logístico ou prestação 
de serviços e publicações em 
mídias sociais e plataformas”. 
Se aprovado da forma que se 
encontra, o texto pode favo-
recer também o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e demais 
atores políticos já que eles es-
tão sendo investigados pelo 
Supremo Tribunal Federal 

(STF) por terem apoiado ma-
nifestações que terminaram na 
depredação de patrimônio.

Inicialmente o projeto esta-
va previsto para ser votado nes-
ta terça na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ). 

“O tema deve ser debati-
do pela Casa, mas não pode 
jamais, pela sua complexida-
de, se converter em devido 
elemento de disputa política. 
Especialmente pelo contex-
to das eleições futuras para 
a Mesa Diretora da Câmara”, 
destacou Lira em conversa 
com a imprensa.

Apesar de ter adotado um 
discurso moderado, Motta não 
descartou a possibilidade de 
pautar o texto no futuro.

“Nós tivemos um episódio 
triste, que foi o 8 de janeiro, 
mas também não podemos per-
mitir que injustiças sejam co-
metidas com pessoas”.

Gabriela Gallo/Correio da Manhã

Motta tenta se colocar como solução de consenso para a Câmara

izalci entrega relatório da 
caE para a reforma tributária
Por Gabriela Gallo

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal começou a discutir o 
primeiro texto que regulamen-
ta a reforma tributária (PLP 
68/2024), nesta terça-feira 
(29). No mesmo dia, o senador 
Izalci Lucas (PL-DF) apresen-
tou o relatório do grupo de tra-
balho elaborado pela Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) da Casa. Apesar de aju-
dar na elaboração da reforma, o 
texto de Izalci não é oficial, já 
que o relator da medida é o se-
nador Eduardo Braga (MDB-
-AM). Em um pronunciamen-
to no plenário do Senado, Izalci 
destacou que solicitará nesta 
quarta-feira (30) ao presiden-
te da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), uma questão de 
ordem para que o projeto tam-
bém tramite na CAE.

“Essa talvez seja a matéria 
mais importante que vamos 
votar neste ano e talvez neste 
mandato. Com a retirada do re-
gime de urgência, não tem sen-
tido essa matéria não tramitar 
na CAE”, afirmou o senador.

O PLP 68 institui os no-
vos tributos: o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), que será 
cobrado pelos estados e muni-
cípios, e a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), que será 
cobrado pela União. Ambos 
irão compor o Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA) dual, 
ou seja, os dois impostos terão 
a mesma finalidade de tributar 
o consumo. Paralelamente, a 

reforma também cria o Impos-
to Seletivo (IS), uma alíquota 
mais elevada para inibir o con-
sumo de produtos que sejam 
prejudiciais à saúde e ao meio 
ambiente.

O relatório

Em seu relatório, o coor-
denador do grupo de trabalho 
da reforma tributária na CAE 
declarou ter dúvidas sobre a efi-
cácia da reforma. “Há fundado 
receio quanto à neutralidade 
tributária anunciada, pois, se 
nenhuma alteração for efeti-
vada, muitos setores sofrerão 
aumento significativo de carga 
tributária. O resultado será au-
mento de arrecadação às custas 
de empregos e investimentos 
privados sem contrapartida aos 

contribuintes”, argumentou 
Izalci Lucas.

O relatório conta com 70 
alterações com relação ao tex-
to entregue pela Câmara dos 
Deputados. Ao Correio da Ma-
nhã, o membro da Comissão 
de Estudos da Reforma Tribu-
tária do Conselho Federal de 
Contabilidade Márcio Schuch 
destacou que, das mudanças 
apresentadas, “destacam-se as 
16 propostas de alteração no 
sistema de Split payment”, que 
é um mecanismo de pagamento 
dividido. Nele, um valor pago 
por um comprador é automa-
ticamente dividido entre o ven-
dedor e as autoridades fiscais 
no momento da transação.

Outros destaques dizem 
respeito a algumas “dezenas de 

propostas de alterações em re-
gimes específicos com o objeti-
vo de reduzir a carga tributária”.

“Por exemplo: a redução em 
75% da base de cálculo do Im-
posto sobre Bens e Serviços e da 
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços para entregadores e moto-
ristas de aplicativo”, pontuou.

Schuch também destacou 
mudanças em isenções especí-
ficas, como “a proposta de re-
dução a zero das alíquotas do 
IBS e da CBS para alimentos 
medicinais que são destinados 
a pessoas com erros inatos do 
metabolismo”, além da isenção 
do IBS e da CBS para sindica-
tos, federações e confederações 
sindicais patronais.

“Também consta no relató-
rio proposta com o objetivo de 
aumentar a eficiência do siste-
ma tributário, como a previsão 
de que os fiscais antes de inicia-
rem um procedimento consul-
tem o ambiente compartilhado 
das Administrações Tributárias 
para identificar se já houve pro-
cedimento fiscal por outro ente 
federativo antes do início de 
uma fiscalização, medida im-
portante. Por exemplo, se a Re-
ceita Federal for fiscalizar uma 
empresa, deverá consultar antes 
se alguma governo do Estado 
ou Município já fez essa fiscali-
zação”, completou.

Se as mudanças serão acata-
das no relatório final de Eduar-
do Braga, Schuch avalia que “as 
propostas que propõem melho-
rias na eficiência do sistema e 
aumento da segurança sobre os 
efeitos” têm chances. 

Pedro França/Agência Senado

Izalci quer que CAE analise o projeto de Eduardo Braga

CORREIO POLÍTICO

Ministro foi na direção 
oposta ao partido

Insatisfação do PT com 
Padilha já era anterior

Rebaixamento Resposta

Feitos

Processo

Orçamento

Queixas

O que especialmente irri-

tou os presentes na reu-

nião da Executiva é que 

não deveria vir de um mi-

nistro filiado ao partido, 
que cuida da articulação 

política, um reforço na 

linha de interpretar que 

o PT tinha se saído mal. 

Argumentos na direção 

contrária tinham acabado 

de ser lançados na reu-

nião. O quadro apresen-

tado mostra avanços na 

comparação com a elei-

ção de 2020. O PT elegeu 

mais prefeitos (252 agora 

contra 183); fez mais vi-

ces (290 contra 206); mais 

vereadores (3.129 contra 

2.663); um prefeito de ca-

pital (Fortaleza, não tinha 

feito nenhum em 2020); 

cinco prefeitos em cida-

des com mais de 200 mil 

habitantes (antes quatro). 

Era feriado na administra-

ção, o Dia do Servidor Pú-

blico. O PT fazia a reunião 

da Executiva para um ba-

lanço do desempenho do 

partido no segundo tur-

no. A reunião apresentava 

números que marcavam 

o que o partido avaliava 

como o “início de uma re-

cuperação do PT” depois 

da grande crise iniciada 

em 2016 no processo que 

levou à cassação de Dilma 

Roussef, à prisão de Luiz 

Inácio Lula da Silva e aos 

demais desdobramen-

tos da Lava Jato. Os da-

dos apresentam avanços 

nas eleições municipais 

em comparação com o 

desempenho petista em 

2020. Pouco depois des-

sa apresentação ser feita, 

chegou aos celulares dos 

presentes a informação 

sobre as declarações que 

o ministro de Relações 

Institucionais, Alexandre 

Padilha, acabara de fazer.

Ao contrário da visão que 

a apresentação mostrara, 

Alexandre Padilha decla-

rava no Palácio do Planal-

to que o PT “continuava 

no Z4”, o grupo de rebai-

xamento. A grita foi geral. 

E acabou ensejando uma 

dura resposta pública da 

presidente do partido, 

Gleisi Hoffmann.

Antes da reunião da Exe-

cutiva, Gleisi estivera no 

Planalto, com Lula e Pa-

dillha, também para uma 

avaliação do desempenho 

do partido. “Convidei-o 

para vir aqui, mas ele não 

pode, o que é triste. Como 

ele disse de forma pública, 

faço uma resposta de for-

ma pública”, disse. 

“O governo não faz a dis-

puta política dos seus fei-

tos”, chegou a dizer Gleisi. 

Ou seja, não alardearia a 

propriedade dos seus pró-

prios programas. E esse 

não seria exatamente um 

problema de comunica-

ção, mas de estratégia po-

lítica, na sua relação com 

os demais atores do jogo.

Na visão do PT, então, se 

deveria considerar que a 

eleição de Lula em 2022 

era ainda um início de 

processo de recuperação, 

e não algo que já recolo-

casse o partido nos mes-

mos patamares de antes. 

Num jogo bem mais com-

plexo. Assim, julgava que 

Padilha em nada ajudou. 

Um jogo que fica mais 
complicado com o poder 

que o Congresso ganhou 

na questão orçamentária. 

As verbas dependem me-

nos do governo. E as que 

dependem, os ministérios 

na área de infraestrutura 

estão com outros parti-

dos. Quem poderia ajudar 

a equilibrar? Padilha. 

Internamente, o que se 

comenta é que a reação 

a Padilha não foi um epi-

sódio isolado, pelo que 

disse agora. Mas uma in-

satisfação que já vinha há 

tempos. A bancada do PT 

reclama que ele, na arti-

culação, privilegiaria mais 

os outros partidos inte-

grantes do governo.

Joédson Alves/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para Gleisi, números mostrariam recuperação do PT

Já há algum tempo o PT não dá bom dia a Padilha

POR RUDOLFO LAGO
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Divisão da direita brasileira 

se intensifica após eleições

Por Karoline cavalcante

As eleições municipais de 
2024 revelaram uma divisão 
mais acentuada na direita bra-
sileira. Fragmentada em dife-
rentes correntes ideológicas e 
lideranças, o espectro ideológi-
co não apresenta mais uma es-
tratégia unificada nas disputas. 
Essa é a avaliação do professor 
de Ciência Política da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Josci-
mar Souza Silva.

Segundo o especialista, as 
disputas externas refletem uma 
separação entre uma direita mais 
moderada e outra mais radical, 
visível para o eleitorado. Além 
disso, existem fragmentações in-
ternas nos partidos, como a dis-
puta pelo controle do PL entre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
e o atual presidente do partido, 
Valdemar Costa Neto.

“Outras disputas de poder 
estão em jogo, envolvendo li-
derança e controle de grupos 
políticos e do eleitorado. Um 
exemplo são os líderes da Fren-
te Parlamentar Evangélica, que 
ora se aliam a Bolsonaro ora 
se aproximam de grupos mais 
tradicionais da direita”, co-
mentou Silva.

“Esses grupos buscam o 
controle total do eleitorado de 
direita, disputando entre si a 
autonomia e o controle regio-
nal ou local do poder político, 
ao mesmo tempo em que ob-
servam as dinâmicas da disputa 
eleitoral nacional que ocorrerá 
nas eleições de 2026”, acrescen-
tou o professor.

Goiânia
Goiânia, capital do estado 

de Goiás, acabou se tornando 
o foco mais evidente dessa di-
visão. O prefeito eleito Sandro 
Mabel (União) não hesitou em 

criticar Bolsonaro, que havia 
declarado apoio ao seu adver-
sário, Fred Rodrigues (PL). 
Mabel caracterizou o apoio de 
Bolsonaro como um “presente 
de grego” para a cidade, afir-
mando que os candidatos por 
ele apoiados “levaram couro”.

“O presidente Bolsonaro 
veio aqui e deu um presente 
de grego para Goiânia, porque 
esse candidato não tem a menor 
experiência. Além de mentir 
— e sabemos que quem mente 
frequentemente também rouba 
— é uma pessoa completamen-
te despreparada. Nunca conse-
guiu justificar onde trabalhou”, 
afirmou Mabel.

“O Bolsonaro perdeu em 
quase todos os lugares, enten-
de? Exatamente porque os 
candidatos dele não eram bons. 
Eles lideravam nas eleições, mas 
tomaram uma surra no segun-
do turno. A cidade de Goiânia 
não quer extremistas, quer al-
guém com capacidade de ges-
tão”, completou.

O governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado (União), que 
apoiou o prefeito eleito, clas-
sificou Bolsonaro como “de-
selegante” em relação a parte 
de seus apoiadores nas eleições 
municipais. Caiado afirmou 
que buscou dialogar com o ex-
-presidente, mas sem sucesso. 
As duas declarações foram fei-
tas em entrevista à GloboNews.

Em coletiva de imprensa no 
Senado Federal nesta terça-fei-
ra (29), Bolsonaro rebateu as 
críticas de Caiado, afirmando 
que ele não aceita ser contra-
riado. “O Caiado é uma pessoa 
que, se você o desagrada, ele se 
torna seu inimigo. Em quatro 
ocasiões, ele rompeu comigo 
durante minha Presidência. 
Uma dessas vezes foi agora, 
pois ele tinha um candidato e 
eu tinha outro”, declarou.

Os políticos eram aliados 
até o rompimento da relação 
durante a pandemia de co-
vid-19. Caiado, que é médico, 
defendeu o isolamento social, 
enquanto Bolsonaro pedia o 
fim das restrições.

São Paulo
A capital paulista também 

foi palco de intensas disputas 
eleitorais na direita. No pri-
meiro turno do pleito muni-
cipal, dois dos principais can-
didatos à prefeitura, o reeleito 
Ricardo Nunes (MDB) e o 
então candidato Pablo Mar-
çal (PRTB), apresentavam di-
vergências dentro do mesmo 
campo político.

Em seu discurso de vi-
tória, Nunes, que recebeu 
apoio de Bolsonaro durante 
a campanha, atribuiu a ree-
leição ao governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). “Agradeço 
ao líder maior, sem o qual 
esta vitória não teria sido 
possível. Meu amigo, que me 
estendeu a mão na hora mais 
difícil”, disse.

Por outro lado, mesmo con-
tra a vontade de Bolsonaro, 
Marçal concentrou seu discur-
so no eleitorado do ex-presi-
dente e conquistou uma parte 
significativa dos votos.

Especialista vê divisão de moderados e direita mais radical
Valter Campanato/Agência Brasil

Grupos de Bolsonaro e direita mais moderada se dividiram

Por Karoline cavalcante

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), anulou todas 
as condenações contra o ex-
-ministro da Casa Civil, José 
Dirceu, no âmbito da Opera-
ção Lava Jato. A decisão acata 
o pedido da defesa do réu e foi 
tomada na segunda-feira (28) 
e tornada pública nesta ter-
ça-feira (29). Agora, caso não 
haja recurso, Dirceu retoma os 
seus direitos políticos e pode-
rá retornar à vida pública nas 
eleições de 2026.

“Ante o exposto, ante a 
situação particular do réu, 
defiro o pedido da defesa 
para determinar a extensão 
da ordem de habeas cor-
pus para as ações penais n.º 
5045241-84.2015.4.04.7000 
e n.º 5030883-
80.2016.4.04.7000, anulan-
do todos os atos processuais 
do ex-Juiz Federal Sérgio 
Moro nesses processos e em 
procedimentos conexos, ex-
clusivamente em relação ao 
ex-Ministro”, determina o 
magistrado.

No documento, o relator 
entende que a definição da Se-
gunda Turma do STF, feita em 
março de 2021, — quando foi 
declarada a parcialidade do 
ex-juiz federal e atual senador, 
Sérgio Moro (União-PR), nas 
ações penais contra o presiden-
te da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) — deve ser 
estendida a Dirceu.

PGR discorda
A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) se manifes-
tou pelo não conhecimento do 
pedido de extensão. Caso haja 
recurso da PGR, ele será jul-
gado pela Segunda Turma do 
STF. Porém, Gilmar Mendes, 
afirmou que há algo em comum 
entre as decisões que declara-
ram a suspeição de Moro e en-
tre os sete indícios de quebra 
da imparcialidade identificados 
pela Segunda Turma: “Todos 
eles se assentam na constatação 
de que Sérgio Moro atuou com 
motivação política e interesse 
pessoal nas ações contra o pa-
ciente”, iniciou.

“Afinal, as iniciativas exó-
ticas por ele tomadas nesses 

processos, ao monitorar advo-
gados, vazar ilegalmente con-
versas telefônicas, divulgar do-
cumentos sigilosos na véspera 
da eleição e atuar proativamen-
te para manter o paciente preso 
em meio às eleições de 2018, 
somente se explicam pelo dese-
jo de impulsionar movimentos 
sociais e forças de oposição ao 
partido político liderado pelo 
paciente – forças estas a que ele 
mesmo, em seguida, viria a ade-
rir, quando aceitou o convite 
para integrar o governo de Jair 
Bolsonaro”, acrescentou.

O processo também cita 
que o ex-procurador-geral da 
República Deltan Dallagnol, 
que coordenou a Lava Jato, 
trabalhou em conjunto com 

Sérgio Moro. “Partilhavam de 
um mesmo objetivo político-
-partidário e que usaram prer-
rogativas dos seus cargos para 
alcançá-los”, diz o texto.

Além disso, o nome de José 
Dirceu é mencionado 72 ve-
zes na denúncia contra Lula 
no caso do triplex do Guarujá, 
ainda que ele não tenha sido de-
nunciado neste processo.

“A imbricação das condutas 
a eles atribuídas é tão profunda 
que, muito embora José Dirceu 
não tenha sido formalmente 
acusado no caso do Triplex do 
Guarujá, seu nome foi citado 
nada mais nada menos do que 
72 (setenta e duas) vezes na de-
núncia oferecida pela força-tare-
fa da Lava Jato”, afirma o relator.

Repercussão
Ao Correio da Manhã, o ad-

vogado do ex-ministro, Rober-
to Podval, considerou a anula-
ção uma “consequência natural 
de uma operação abusiva”.

“A decisão de anulação do 
processo é consequência natu-
ral de uma operação abusiva, 
repleta de ilegalidades e imo-
ralidades, para se dizer o míni-
mo”, disse Podval.

Em publicação na rede so-
cial X (antigo Twitter), Moro 
afirmou não existir base con-
vincente para a anulação da 
condenação. “Todos esses ma-
gistrados estavam de conluio? 
Um conluio do qual não há 
registro ou prova, apenas uma 
fantasia! O combate à corrup-
ção foi esvaziado no Brasil”.

StF anula condenações de 
José Dirceu na lava Jato

Lula Marques/ Agência Brasil

Dirceu pode agora recuperar seus direitos políticos

CORREIO BASTIDORES

Ex-presidente evitou apoiar 
adversários na direita

Lira tira anistia do controle 
de deputada bolsonarista

Bola pro mato Bola de cristal

Tropa de elite

Fora do PL

Sem pressa

Rasteira

Boa parte das confusões 

que Bolsonaro arrumou 

na eleição está relaciona-

da com a necessidade de 

tentar impedir o eventual 

crescimento de adversá-

rios de direita em 2026. 

Apesar da inegibilidade, 

ele mantém a esperança 

de participar do pleito.

Em São Paulo, deu apoio 

envergonhado a Ricardo 

Nunes (MDB), bancado 

pelo governador Tarcísio 

de Freitas (Republicanos).

Em Curitiba (PR), largou 

Eduardo Pimentel (PSD), 

apoiado pelo governador 

Ratinho Jr. (PSD), tam-

bém um possível presi-

denciável. 

Já em Goiânia (GO) lan-

çou adversário para o can-

didato de Ronaldo Caiado 

(União Brasil), que quer 

voltar a tentar o Planalto.

A criação de uma comis-

são especial para tratar da 

anistia a envolvidos em 

atos golpistas teve tam-

bém o objetivo de tirar 

o projeto do controle da 

presidente da Comissão 

de Constituição e Justiça, 

a deputada bolsonarista 

Caroline de Toni (PL-SC).

Ao anunciar a mudança 

na tramitação, o presiden-

te da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), citou a importân-

cia de desvincular o tema 

da eleição para seu suces-

sor. O PL condicionava o 

apoio ao candidato por 

ele indicado à aceleração 

da anistia; o PT ia na dire-

ção oposta.

A velocidade imposta por 

Caroline ao projeto pio-

rava a situação: o perdão 

aos acusados e condena-

dos tem o poder de criar 

novas arestas também 

com o Supremo Tribunal 

Federal, responsável pelos 

julgamentos.

Ontem, o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) disse 

que o tema poderá ser 

apreciado pela comissão 

ainda este ano, mas a ten-

dência é o caso ser defi-

nido apenas na próxima 

gestão da Câmara, a par-

tir de fevereiro. Afinal, Lira 
mostrou que quer jogar a 

bola pra longe.

O projeto, do então de-

putado Major Vitor Hugo 

(PL-GO) é de novembro 

de 2022, antes do 8 de 

Janeiro. Propõe perdoar 

os participantes de atos 

a partir de 30 de outubro 

(quando Lula foi eleito) 

até a data da sanção da 

anistia. Previa a possibili-

dade de mais confusao.

Para o parlamentar, po-

rém, a estratégia de a di-

reita lançar mais de um 

candidato forte à Presi-

dência seria interessante. 

Permitiria que houvesse 

mais pessoas para bater 

no presidente Lula. O pro-

blema é que, hoje, nin-

guém pode tocar nesse 

assunto com Bolsonaro.

Curiosidade: nenhum 

desses três governado-

res, possíveis candidatos 

à Presidência, é filiado ao 
PL. Pelo sim, pelo não, 

todos acham mais pru-

dente manter alguma 

distância de Bolsonaro. A 

eleição mostrou que eles 

têm razão em ter cuidado 

com o ex-presidente.  

Até as 18h10 de ontem, 

estava parada na Justiça 

Eleitoral a ação de Gui-

lherme Boulos contra Tar-

císio e Nunes por abuso 

de poder (a história do 

suposto apoio do PCC ao 

Psol). Segundo o site do 

TRE, o último movimento 

foi no domingo, a juntada 

de “petição de petição”

Um deputado do PL disse 

que, na campanha, Bol-

sonaro cometeu um dos 

maiores pecados da polí-

tica — escantear aqueles 

que tinha se comprome-

tido a apoiar. Ressalta que 

o ex-presidente indicou 

pessoalmente os candi-

datos a vice em Curitiba e 

em São Paulo. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Tarcísio é um dos temidos por Bolsonaro

Caroline de Toni, presidente da CCJ

POR FERNANDO MOLICA
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Produção da Petrobras cai 
6,5% no terceiro trimestre

BNDES e DFC fecham 
acordo estratégico nos EUA

CORREIO ECONÔMICO

Trabalho conjunto Crescimento

Rolagem 

Recuo

Salto

Gás avança

Ao fechar o terceiro tri-

mestre (3T24) com uma 

produção média de 2,689 

milhões de barris diários 

(boed) de óleo equivalen-

te (petróleo e gás natu-

ral), o indicador da Petro-

bras apresentou queda 

de 6,5%, no comparativo 

anual. Já em relação ao 

trimestre anterior (2T24), 

a produção permaneceu 

praticamente estável, se-

gundo relatório da com-

panhia, divulgado nessa 

segunda-feira (28).  

Entre os destaques, a 

petroleira apontou o topo 

de produção do FPSO 

Sepetiba, no campo de 

Mero, com a entrada em 

operação de três novos 

poços produtores ea en-

trada de novos poços em 

projetos nos campos de 

Búzios e Tupi.

Aprimorar as oportuni-

dades de investimentos 

conjuntos no país. Com 

essa meta, o BNDES (Ban-

co Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e So-

cial) e o U.S. International 

Development Finance 

Corporation (DFC) – ban-

co de desenvolvimento 

dos EUA – assinaram um 

acordo-quadro de coope-

ração, segundo anúncio 

divulgado nessa segun-

da-feira (28), em Washin-

gton, D.C.

Conforme o acordo, 

as áreas beneficiadas es-

tão: saúde, inovação, in-

fraestrutura crítica e co-

nectividade, mineração, 

biocombustíveis, descar-

bonização e hidrogênio 

verde, agricultura rege-

nerativa, baterias e semi-

condutores de eletromo-

bilidade, para fortalecer 

setores estratégicos ao 

crescimento econômico 

sustentável nacional.

Para a vice-presidente e 

conselheira geral do DFC, 

Sarah Fandell, a institui-

ção visa ‘manter boas 

parcerias com outras ins-

tituições financeiras de 
desenvolvimento, em tra-

balho conjunto em favor 

do crescimento sustentá-

vel e a prosperidade pela 

iniciativa privada.

Para o diretor de Planeja-

mento e Relações Institu-

cionais do BNDES, Nelson 

Barbosa, “as experiências 

e recursos das duas insti-

tuições reforçarão o pro-

gresso econômico em 

setores relevantes, em fa-

vor do desenvolvimento 

econômico sustentável 

do país”.

A taxa de rolagem de 

empréstimos de médio 

e longo prazo captados 

no exterior subiu de 86% 

para 98%, em setembro 

de 2023 para igual mês 

de 2024, informou o BC. 

Abaixo de 100%, o pata-

mar exibe captação de 

valor insuficiente para ro-

lar compromissos.

Acompanhando a ten-

dência do indicador, em 

geral, a produção comer-

cial de óleo e gás da Pe-

trobras, de 2,337 milhões 

de boe/d no 3T24, recuou 

7,9%, no comparativo anu-

al, e declínio de 0,8%, em 

comparação com a a mé-

dia dos três meses ime-

diatamente anteriores.

A taxa de rolagem dos 

títulos de longo prazo 

saltou de 52% para 203% 

(setembro2023/setem-

bro2024), e a taxa dos 

empréstimos caiu de 

94% para 77%, no mesmo 

comparativo anual. No 

acumulado do ano, até 

setembro, a taxa de rola-

gem total ficou em 113%. 

Em contraste, a produção 

de gás natural, ao totalizar 

525 mil boe/d, estável na 

comparação anual, avan-

çou de 3,3%, ante o tri-

mestre anterior (2T24). No 

pré-sal, foram extraídos 

1,822 milhão de bpd de 

julho a setembro, redução 

de 2,7% ante o terceiro tri-

mestre de 2023.

Stéferson Faria - Agência Petrobras

Agência de Notícias da Indústria

Produção de óleo equivalente da estatal teve queda

BNDES e DFC fecham acordo estratégico ao país

Confiança da Indústria tem 
a segunda queda seguida  
Com o recuo, indicador do Ibre-FGV baixou para 99,9 pontos

Por marcello Sigwalt

Segunda queda consecuti-
va, o Índice de Confiança da 
Indústria (ICI), calculado pelo 
Ibre-FGV (Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas) recuou 0,6 ponto 
em outubro, para 99,9 pontos. 
Idêntica variação apresentou o 
indicador, em médias móveis 
trimestrais, após cinco altas con-
secutivas, para 100,7 pontos. 

De acordo com análise do 
economista do Ibre-FGV, Sté-
fano Pacini, “a confiança da in-
dústria registrou, em outubro, 
sua segunda queda consecuti-
va. O resultado reforça a ideia 
do mês passado de um alerta 
ligado para fim do ano, dado 
que apesar de bons resultados 
recentes na demanda, o setor 
dá sinais de novo aumento dos 
estoques. Apesar disso, a per-
cepção dos empresários sobre 
o presente é positiva na maior 
parte dos segmentos, mas em 
relação ao futuro o sentimento 
é de cautela. No cenário ma-
croeconômico, a taxa de juros 
se mantém alta com o intuito 
de conter pressões de custos 

num ambiente em que os in-
dicadores de emprego e renda 
continuam positivos”. 

Outra conclusão do estudo 
da Fundação foi que, em ou-
tubro corrente, houve declínio 
da confiança em sete dos 19 
segmentos industriais pesqui-

sados, embora esse dado ainda 
reflita a existência de relativa es-
tabilidade nas avaliações sobre 
a situação atual e piora nas ex-
pectativas em relação aos próxi-
mos meses. Já o Índice Situação 
Atual (ISA) recuou 0,1 ponto, 
para 102,9 pontos, e o Índice 

de Expectativas (IE) caiu 1,3 
ponto (96,8 pontos).

Já a pesquisa da CNI ob-
servou, nessa terça-feira (29), 
que houve recuo da confiança 
em 18 dos 29 segmentos indus-
triais neste mês, com expansão 
nos 11 restantes. 

Agência de Notícias da Indústria

Indústria tupiniquim ‘desacelera’ e cai pela segunda vez seguida, com alta de estoques

Em dia de retomada da 
pressão no câmbio, o Iboves-
pa lutou até o início da tarde, 
mas não conseguiu segurar a 
linha dos 131 mil pontos, con-
vergindo para os 130.729,93 
pontos, em baixa de 0,37% no 
fechamento. Nesta terça-fei-
ra, oscilou dos 130.693,36 aos 
131.764,70 pontos, saindo de 
abertura aos 131.214,17 pon-
tos. O giro financeiro perma-
neceu moderado na sessão, a 
R$ 17,1 bilhões. Na semana, o 
Ibovespa ainda avança 0,64%, 
cedendo 0,82% no mês e 2,58% 
no ano.

Enquanto aguarda a defi-
nição do governo sobre cortes 
de gastos, tanto o dólar como 
a curva de juros doméstica se 
mantiveram em alta, refletindo 
também ambiente externo um 
pouco mais crispado.

A expectativa de que o re-
publicano Donald Trump ve-
nha a sair vitorioso na próxima 
terça-feira, dia 5, da eleição pre-

sidencial norte-americana pode 
trazer efeitos para o ritmo de re-
dução de juros nos EUA, frente 
à possibilidade de mais déficit e 
inflação na maior economia do 
mundo – o que resultaria em 
ritmo mais cauteloso de cortes 
pelo Federal Reserve, o banco 
central norte-americano.

“O mercado está se pre-
parando para uma vitória de 
Trump. Eventual vitória dele 
deve resultar em fortalecimen-
to do dólar, e também em in-
flação e juros americanos mais 
altos por mais tempo. Por sua 
vez, a democrata Kamala Har-
ris, sem um Senado a seu favor, 

não conseguiria promover mui-
tos ajustes”, diz Keone Kojin, 
economista da Valor Investi-
mentos, destacando o elevado 
grau de incerteza e aversão a ris-
co que prevalece no momento, 
e que deve prosseguir no curtís-
simo prazo.

Aqui, a atenção se volta à in-
dicação de que o governo anun-
cie em breve os prometidos 
cortes de gastos. No período 
da tarde desta terça, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
disse que voltará a se reunir na 
quarta-feira com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, mas 
acrescentou não haver data 
definida para que o pacote de 
ajuste seja anunciado. As decla-
rações fizeram pouco para con-
ter a pressão vista desde mais 
cedo especialmente no câmbio, 
mas também na curva de juros. 
No fechamento, o dólar à vista 
mostrava alta de 0,92%, a R$ 
5,7616, com máxima na sessão 
a R$ 5,7672. 

Pressão cambial derruba o ibovespa
Ibre FGV

Ibovespa não consegue sustentar os 131 mil pontos

Sob tensão, juros futuros avançam

Transações correntes: déficit de US$ 6,5 bi 

Os juros futuros termina-
ram a sessão em alta. O mercado 
não teve fôlego para sustentar o 
alívio nos prêmios apresentado 
pela manhã dessa terça (29). 

As taxas passaram a subir 
no começo da tarde, com o am-
biente externo inicialmente co-
mandando a virada a partir da 
piora nos bônus globais e forta-
lecimento do dólar ante o real.

Internamente, a impaciên-
cia em relação ao pacote de cor-
te de gastos vai tomando conta 

dos investidores, na ausência 
de sinais concretos da agenda 
de revisão de gastos, passado o 
segundo turno das eleições mu-
nicipais.  

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 12,74%, de 12,70% ontem 
no ajuste, e a do DI para janeiro 
de 2027 subia de 12,83% para 
12,91%. O DI para janeiro de 
2029 projetava taxa de 12,94% 
(de 12,85% ontem).

Desde ontem o mercado 
vem tentando emplacar uma 
correção em baixa, mas sem 
força para avançar de forma 
consistente, dada a expectativa 
pelas medidas fiscais e incerte-
zas no exterior. 

A curva chegou a testar um 
fechamento, mas esbarrou na 
piora dos Treasuries e do câm-
bio – a taxa da T-Note de dez 
anos chegou a romper os 4,30% 
e o dólar atingiu R$ 5,76, sua 
maior cotação em dois anos. 

Posteriormente, os juros dos 
títulos do Tesouro dos EUA 
inverteram a alta, mas o dólar 
manteve-se pressionado ante o 
real, para fechar nos R$ 5,7616, 
pico desde março de 2021.

“Estamos fazendo as con-
tas”, afirmou o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, que 
admitiu não saber de onde saiu 
o número, que circulou no mer-
cado, ao longo do dia, no sen-
tido de que o ajuste seria entre 
R$ 30 bilhões e R$ 50 bilhões.

Atestado de deterioração 
das contas externas do país, as 
transações correntes do balan-
ço de pagamentos apresenta-
ram déficit de US$ 6,5 bilhões 
em setembro de 2024, em con-
traste com o superávit de US$ 
268 milhões, em igual mês do 
ano passado. No mesmo com-
parativo anual, o saldo comer-
cial somou US$ 4,8 bilhões, 
ou US$ 3,7 bilhões abaixo do 
dado de 2023.   

O déficit em transações cor-

rentes nos doze meses encerra-
dos em setembro de 2024 so-
mou US$ 45,8 bilhões (2,07% 
do PIB), ante US$ 39,0 bilhões 
(1,76% do PIB) no mês ante-
rior e US$ 25,3 bilhões (1,20% 
do PIB) em setembro de 2023.

A balança comercial de bens 
foi superavitária em US$ 4,8 
bilhões em setembro de 2024, 
ante saldo positivo de US$ 8,5 
bilhões em setembro de 2023. 
As exportações de bens soma-
ram US$ 29,0 bilhões no mês, 

aumento de 0,3% em relação a 
setembro do ano anterior. As 
importações de bens totaliza-
ram US$ 24,2 bilhões, corres-
pondendo a aumento de 18,4% 
na mesma base de comparação.

O déficit na conta de servi-
ços totalizou US$ 5,0 bilhões 
no mês, ante déficit de US$ 3,5 
bilhões em setembro de 2023, 
aumento de 44,4%. Na mesma 
base comparativa, cresceram as 
despesas líquidas de serviços de 
transportes, 49,5%, totalizando 

US$ 1,5 bilhão.
Os investimentos diretos no 

país (IDP) somaram ingressos 
líquidos de US$ 5,2 bilhões em 
setembro de 2024, pouco aci-
ma dos US$ 5,1 bilhões ocor-
ridos em setembro de 2023. Os 
ingressos líquidos em participa-
ção no capital atingiram US$ 
3,7 bilhões, compreendendo 
US$ 1,5 bilhão em participa-
ção no capital exceto lucros re-
investidos e US$ 2,2 bilhões em 
lucros reinvestidos.
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Mandante

Olho no clássico

Hermoso leva o Prêmio Sócrates

Terans em baixa

Protesto

PREJUÍZO

A derrota para o 

espanhol Rodri na 

Bola de Ouro ren-

deu mais que um 

prejuízo de imagem 

para Vinícius Júnior. 

O atacante do Real 

Madrid também 

deixou de ganhar 

um bônus, previsto 

em contrato, de um 

milhão de euros - algo 

em torno de seis milhões de reais. O valor, porém, ainda 

pode ser atingido caso a FIFA corrija a injustiça e pre-

mie Vini com o FIFA Awards, antigo ‘The Best’, que ele-

ge o melhor jogador do mundo na temporada.

O Vasco é o time da Série 

A com menos derrotas em 

seu estádio, tendo sofrido 

apenas uma derrota em 

São Januário em 2024. Na 

temporada, foram 13 vitó-

rias e 7 empates, além da 

derrota para o Criciúma.

De olho no clássico contra 

o Vasco, na próxima terça 

(5), o Botafogo já abriu o 

check in para seus sócios 

confirmarem presença no 
Nilton Santos. A venda ao 

público geral começará 

no dia 2 de novembro.

O Prêmio Sócrates, conce-

dido pela France Football 

- organizadora da Bola 

de Ouro - a um jogador 

ou jogadora que se des-

tacou pelo trabalho so-

cial, foi para a espanhola 

Jenni Hermoso, 34. Ela foi 

beijada à força pelo então 

presidente da federação 

espanhola, Luis Rubiales, 

na comemoração do tí-

tulo da Copa do Mundo 

Feminina de 2023. Desde 

então, a atleta tornou-se 

um símbolo da luta con-

tra a violência de gênero 

no futebol.

Comprado por R$ 14 mi-

lhões do Pachuca do Mé-

xico, o uruguaio David Te-

rans está a um turno sem 

jogar pelo Fluminense. O 

atacante foi a segunda 

contratação mais cara do 

Tricolor na temporada.

A derrota de Vini Jr. para 

Rodri na Bola de Ouro 

rendeu um protesto do 

Flamengo, clube forma-

dor de Vinícius, nas redes 

sociais. Em publicação, o 

clube chamou a premia-

ção de ‘contestada’.

Divulgação/ Nike

Vini perdeu o bônus milionário

CORREIO NO MUNDO

Bombardeio

Alta I Alta II

Obrigações

CAMPANHA

A uma semana da eleição 

presidencial americana, a es-

tudante Camila Smith, 19, diz 

não aguentar mais o bom-

bardeio de propaganda po-

lítica. Todo dia, ela recebe no 

mínimo quatro mensagens 

de texto de propaganda elei-

toral, vários telefonemas, e 

toda vez que entra no YouTu-

be ou no TikTok há anúncios 

da campanha da democrata 

Kamala Harris ou do republi-

cano Donald Trump.

“Milhares de pessoas do es-

tado da Geórgia lotaram o 

comício de Kamala Harris, 

onde ela compartilhou suas 

propostas: ‘vamos construir 

o que eu chamo de econo-

mia de oportunidades’”, dizia 

um SMS recebido por Smith 

no domingo (27). “Trump vai 

cortar seus impostos. Harris 

vai aumentar seus impostos. 

A escolha é simples -vote de 

acordo”, dizia outro.

Tudo isso sem contar os ou-

tdoors e placas pró Kamala 

ou pró Trump --na Pensilvâ-

nia, estão em todos os can-

tos. Na TV, os anúncios polí-

ticos não param.

As campanhas estão con-

centrando a grande maioria 

dos gastos em propaganda 

eleitoral nos estados-pên-

dulo e, como resultado, os 

moradores estão sobrecar-

regados.

Por Patrícia Campos 

Mello (Folhapress)

Ao menos 77 pessoas, 

sendo 17 crianças, morre-

ram na terça (29) em um 

bombardeio israelense 

contra um prédio em Beit 

Lahia, norte da Faixa de 

Gaza, onde o Exército de 

Israel montou um cerco 

na última segunda (28).

Após passar uma noite no 

hospital Ascension Sacred 

Heart Pensacola, na Flóri-

da, o astronauta da Nasa 

que estava internado 

após voltar à Terra de mis-

são de quase oito meses 

na Estação Espacial Inter-

nacional, recebeu alta.

“O membro da tripulação 

está em boa saúde e reto-

mará o recondicionamen-

to pós-voo normal com 

os outros membros da 

tripulação”, diz, em nota, 

a agência espacial ameri-

cana. Não foi divulgado o 

motivo da internação.

Após a aprovação da lei 

que veta a atuação da 

agência de apoio da ONU 

aos palestinos em Israel, o 

secretário-geral da ONU, 

António Guterres, disse 

que “nenhuma legislação 

pode alterar” obrigações 

internacionais de Israel.

Folhapress

Folhetos chegam por correio

O reconhecimento inédito

Silêncio de Bruno Tolentino

ONU pode reconhecer papel de afrodescendentes para biodiversidade

Tio de Paquetá ganha habeas corpus no STF para ficar em silêncio

por João Gabriel (Folhapress)

Pela primeira vez a COP 
de biodiversidade - a con-
ferência mundial da ONU 
sobre o tema, que acontece 
em Cali, na Colômbia, até o 
1º de novembro - pôde men-
cionar explicitamente em sua 
resolução a importância das 
comunidades afrodescenden-
tes, como quilombos, para a 
conservação da natureza e o 
desenvolvimento sustentável.

O documento prevê, além 
das menções no relatório 
final da COP, a criação de 
um programa de trabalho 
específico voltado aos povos 
indígenas e às comunidades 
locais, além de um órgão sub-
sidiário permanente para es-
ses temas.

A inclusão dos afrodescen-
dentes é uma das principais 
bandeiras da Colômbia no 
evento e tem apoio do Brasil.

Inicialmente, os docu-
mentos oficiais da ONU 

mencionavam apenas comu-
nidades locais em seu artigo 
“8j”. Após anos de discussões, 
os povos indígenas passaram 
a ser citados explicitamente 
nessa parte da resolução de 
biodiversidade das Nações 
Unidas.

Agora, os afrodescenden-
tes também pleiteiam esse 
espaço, e o rascunho mostra 

que isso pode se efetivar - o 
documento ainda pode ser 
alterado, no entanto.

Uma das principais travas 
para a menção era a falta de 
apoio do Congo, um dos paí-
ses que lideram essa discussão 
do lado africano.

Porém, a vice-presidente 
da Colômbia, Francia Már-
quez, anunciou na segunda 

(28) que pela primeira vez 
a posição congolesa mudou, 
o que sinaliza que o debate 
pode ser destravado.

O documento ainda é 
vago e repleto de termos ge-
néricos e destacados entre 
colchetes - o que aponta os 
trechos ainda não consensua-
dos entre as partes, que ainda 
serão tema de debate. Contu-
do, pelo menos duas menções 
ao termo “afrodescendentes” 
não estão grifadas, o que si-
naliza que o debate pela in-
clusão desta palavra pode, de 
fato, avançar.

Em geral, o documento 
aponta que os países devem 
promover e ajudar financei-
ramente o reconhecimento 
do papel das comunidades 
afrodescendentes na preser-
vação da biodiversidade e na 
produção sustentável, incor-
porando e incentivando a 
manutenção de seu estilo de 
vida, para o avanço ecosocial 
na Terra.

por Igor siqueira, rodrigo Mattos e 

thiago Arantes (Folhapress)

Bruno Tolentino, tio do 
meia Lucas Paquetá, conseguiu 
um habeas corpus no STF que 
dá a ele o direito de ficar em 
silêncio no depoimento à CPI 
das Apostas, no Senado. A de-
cisão favorável a Bruno Tolenti-
no foi concedida pelo ministro 
Nunes Marques. A defesa argu-
mentou que o depoimento de 
Bruno Tolentino, na verdade, 
não seria apenas como testemu-
nha, mas como “coinvestigado”.

Bruno foi convocado, e por 
isso é obrigado a comparecer. A 
convocação se deu após o UOL 
mostrar que ele e o filho, Yan, 
fizeram depósitos totalizando 
R$ 40 mil na conta do atacan-
te Luiz Henrique, à época no 
Bétis. O jogador atualmente 
defende o Botafogo.

O tio de Paquetá admitiu 
os depósitos e disse que não 
se tratava de algo relacionado 
a apostas e, sim, o pagamento 
de empréstimo. Tolentino dis-

se que já apostou em eventos 
de Luiz Henrique e do próprio 
sobrinho, mas sem informação 
privilegiada.

Em face do exposto, con-

cedo, em parte, a ordem de 
habeas corpus para garantir ao 
paciente: o direito ao silêncio, 
a não assumir o compromisso 
de falar a verdade (em razão da 
condição de investigado e não 
de testemunha), à assistência de 
advogado e a não sofrer cons-
trangimentos físicos ou morais 
decorrentes do exercício desses 
direitos. Nunes Marques, mi-
nistro do STF

A decisão segue entendi-
mentos recentes da Suprema 
Corte. Há medidas em vigor, 
inclusive, com outros dois con-
vocados pela CPI, a influencia-
dora Deolane Bezerra e o CEO 
da Esportes da Sorte, Darwin 
Henrique da Silva Filho.

Deolane e Darwin foram 
convocados na terça (29). Já 
Bruno Tolentino, e o próprio 
Paquetá, estão agendados para 
a reunião de quarta-feira (30).

Reuters/ Folhapress

Rafael Ribeiro/CBF

Documento da ONU pode reconhecer esse papel pela 1ª vez

Lucas Paquetá foi intimado a depor nesta quarta-feira (30)

supremo do México 
propõe vetos à reforma

Direitos humanos 
criticam a reforma

A Suprema Corte do Mé-
xico publicou nesta segunda-
-feira (28) uma proposta para 
invalidar partes centrais da 
controversa reforma judicial 
aprovada pelo Congresso do 
país, de maioria governista, que 
abalou os mercados e minou a 
confiança de investidores na 
segunda maior economia da 
América Latina.

A proposta do ministro 
da Suprema Corte Juan Luis 
Gonzalez visa declarar incons-
titucional a eleição popular de 

juízes e magistrados, embora 
mantenha a nomeação de mi-
nistros da Suprema Corte por 
voto popular.

Para ser aprovada, a propos-
ta requer o apoio de pelo menos 
8 dos 11 ministros da corte. A 
medida aproxima o México de 
uma crise constitucional, com o 
Judiciário e a coalizão governis-
ta liderada pelo Morena (Movi-
mento Renovação Nacional), 
partido da presidente Claudia 
Sheinbaum, cada vez mais em 
desacordo sobre a reforma.

A proposta do Supremo 
também desafia o conceito de 
juízes “sem rosto” introduzido 
pela reforma, que permitiria 
que juízes decidissem anonima-
mente sobre casos vistos como 
perigosos - a exemplo daqueles 
envolvendo o crime organiza-
do. A ideia é condenada por or-
ganizações de direitos humanos 
pela falta de transparência.

A Suprema Corte do Méxi-
co aceitou no início deste mês 
um desafio à reforma, concor-
dando em decidir se a proposta 

afeta a independência do Judi-
ciário e a divisão de Poderes --a 
principal das críticas ao texto.

Ainda não há data para a 
votação da corte, mas ela deve 
ocorrer até 30 de novembro, 
quando o ministro Luis Maria 
Aguilar deve deixar o cargo 
após seu mandato de 15 anos.

A reforma constitucional 
do Judiciário do México le-
vantou preocupações sobre a 
incerteza em relação ao Estado 
de direito no país e à força das 
instituições de governo.

A edição deste ano do 
Mundial de Clubes de vôlei 
feminino ocorrerá em Hang-
zhou (China), entre 17 e 22 de 
dezembro. O local e as datas 
foram anunciadas pela Federa-
ção Internacional de Voleibol 
(FIVB). O Brasil conta com 
duas das oito equipes partici-
pantes: Praia Clube e Minas 
Tênis Clube. Ambas buscam o 
título inédito no Mundial.

Maiores campeões do tor-
neio, os times turcos VakiBank 
(quatro títulos) e Eazasibasi 
(três) estão fora desta edição. A 
Itália também competirá com 
duas equipes: Conegliano (bi-

campeão) e Vero Vôlei Milão.
Os times estão divididos em 

dois grupos, e os dois melhores 
em cada chave se classificam 
às semifinais. O Minas está no 
Grupo A, junto com Vero Vô-
lei Milão, Tianjin (China) e 
Zamalek (Egito). Na outra cha-
ve está o Praia Clube, ao lado 
de Conegliano, Red Rockets 
( Japão) e Ninh Binh (Vietnã).

Nos últimos três Mundiais, 
o Minas e o Praia Clube termi-
naram na quarta posição.

Osasco VC, CA Sorocaba 
e Sadia EC (1991) foram cam-
peões do torneio.

Por Agência Brasil

Mundial Feminino de Vôlei em dezembro
Agência Brasil

Mundial de Clubes começa em 17 de dezembro na China
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Apoio estratégico foi decisivo

Campanha limpa e honesta, frente aos ataques e fake news de adversários, foi o destaque de Hingo nestas eleições

ENTREVISTA / HINGO HAMMES / ELEIÇÕES 2024

Reprodução/TV Correio da Manhã

Petrópolis/RJ: prefeito foi eleito com a maior diferença entre os municípios que tiveram o segundo turno

Eleito com 108.306 (74,74%) 
votos válidos no último domingo 
(27), o novo prefeito da cidade de 
Petrópolis, na Região Serrana do 
Rio de Janeiro, Hingo Hammes 
(PP), foi o candidato que venceu 
com a maior diferença de votos en-
tre os municípios do país que tive-
ram segundo turno: foram 71.695 
votos a mais. Hingo disputou com 
o candidato do PSOL, deputado 
estadual do RJ, Yuri Lucas, que 
teve 36.611 (25,26%) votos. 

Em uma entrevista especial ao 
jornalista e apresentador Richard 
Stoltzenburg, no Correio Petro-
politano Debate, da TV Correio 
da Manhã, Hingo falou sobre sua 
relação com o Progressistas, na fi-
gura do presidente estadual no RJ, 
o deputado federal Dr. Luizinho, e 
como esse acolhimento do partido 
foi importante para que fosse eleito. 
Ele é o 17º prefeito eleito pelo parti-
do no Rio de Janeiro. O governador 
do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, 
é outra figura que teve papel funda-
mental em toda a campanha. Essas 
alianças políticas lhe garantiram 
um amplo diálogo também com o 
Governo Federal. Já nesta semana, 
o prefeito eleito confirmou agendas 
em Brasília para discutir emendas 
para a cidade. 

RICHARD STOLTZEN-
BURG (RS): Quando pegamos 
a sua trajetória política você já 
foi Secretário de Esportes, presi-
dente da Liga Petropolitana de 
Desportos (LPD), vereador - in-
clusive termina o mandato agora 
em dezembro. Já passou dentro 
da sua cabeça que um dia você iria 
assumir a cadeira do Executivo?

HINGO HAMMES (HH):  
Não era minha previsão. Na ver-
dade, quando me tornei vereador, 
logo após fui presidente da Câ-
mara Municipal, em 2020 vim 
candidato a vereador novamente, 
fui o quarto vereador mais votado 
da cidade na época, então a gen-
te fez um mandato consolidado. 
Mas quando fui prefeito interino 
em 2021, que a gente jurava que 
seriam três meses apenas, acabou se 
tornando 11 meses em função do 
imbróglio jurídico. Isso criou uma 
série de possibilidades. Costumo 
brincar com a minha equipe que se 
eu fosse candidato a vereador, seria 
arriscado perder a eleição, porque 
a população pedia para eu fosse 
candidato a prefeito. 2022 recebi 
muitas propostas, mas eu respondi 
que não queria, para me preservar 
para 2024. Nesses anos, uma série 
de coisas aconteceram, mas segui-
mos trabalhando, sereno e falando 
a verdade sempre. Conseguimos 
montar uma bancada grande, tem 
sete partidos conosco, elegemos 
sete vereadores também. Deu tudo 
certo, mas de fato eu não tinha essa 
intenção de virar prefeito, as coisas 
foram acontecendo naturalmente 
e obviamente eu não poderia fugir 
da responsabilidade.  

RS: Ainda durante o período 
de campanha, o adversário utili-
zou a veiculação de diversas ‘fake 
news’, inclusive com a utilização 
de imagens falsas do jornal Cor-
reio Serrano. Foi processado e 
nesse caso até perdeu na Justiça, 
foi difícil de alguma forma fazer 
essa campanha limpa, mesmo 
recebendo ataques com vídeos e 
edição que não diziam a verdade? 

HH: Não é fácil, a gente sabe 
o quanto é difícil. Nós mesmos 
[políticos] acabamos suportando 
melhor essa pressão. O problema 
é a família, esposa, filho e pais. Eles 
realmente sofrem muito com esse 
tipo de ataque. É muito chato e eu 
não concordo com isso, ainda mais 
da forma que foi, de forma velada 
com foto minha, associando coisa 
de Nova Iguaçu a mim aqui, são 
coisas que a gente não concorda.  
Eu sempre uso uma frase que é: gelo 
na veia. É colocar gelo na veia e se-
guir em frente, dessa forma a gente 

A cidade tem 

que ser boa 

para o turista 

e para o 

petropolitano 

também. O 

turismo gera 

emprego e 

renda para a 

cidade.

Hingo Hammes

foi, sempre com serenidade, tran-
quilidade, resiliência, para que a 
gente pudesse manter a campanha 
no padrão que estava. Focamos a 
campanha inteira em apresentar 
propostas e não poderíamos sair 
desse objetivo. Importante ressaltar 
que todas as críticas não eram di-
retamente para o ‘Hingo’, eles não 
tinham nada para falar do ‘Hingo’, 
eram sempre de apoiadores, de 
pessoas no entorno e de possíveis 
apoiadores. Construíram uma nar-
rativa para de alguma maneira ten-
tar me descredenciar. Mas não deu 
certo né, ficou comprovado nas 
urnas, o quanto o povo queria uma 
mudança com responsabilidade e 
credibilidade, os votos falam por si 
só. A gente fica muito orgulhoso, 
mas, ao mesmo tempo ‘pé no chão’, 
com muita humildade, porque va-
mos precisar trabalhar muito para 
corresponder essa expectativa.   

RS: Tendo em vista que a 
campanha, de fato, é para ser 
utilizada justamente para apre-
sentação de propostas, do plano 
de governo, e obviamente, não 
o que se tornou comum: falar 
de determinado candidato pas-
sado; isso foi um diferencial du-
rante esse período?

HH: O diferencial acredito 
que foi manter a calma o tempo 
inteiro, isso é raro. A gente conse-
guiu ter serenidade e calma, pensar 
‘calma, respira, conta de 1 a 11’ e 
vamos embora. Então, foi assim 
que a gente conduziu, segurando 
os apoiadores para acreditarem no 
que você tá dizendo. A cultura da 
política às vezes pede um tom mais 
agressivo, eu sempre tentando con-
trolar o time como um todo, quan-
tas vezes liguei e pedi para retirar 
postagens, pois é algo que não acre-
dito de fato. Só gera ira do outro 
lado e não te dá benefício nenhum. 
Hoje a gente pode bater no peito e 
dizer que deu certo. A estratégia do 
bem, de manter a serenidade deu 
certo e a recompensa veio no resul-
tado da eleição.  

RS: Qual foi a importância de 
ter o publicitário Paulo Vasconce-
los na campanha, ele que também 
foi responsável pela reeleição do 
Cláudio Castro ainda no primei-
ro turno das eleições de 2022?  

HH: Ele é um cara muito re-
conhecido no meio, um excelente 
profissional, tive a oportunidade 
de conhecê-lo um pouco antes 
das eleições, e ele coordenou nossa 
campanha. Ele consegue dar uma 
diretriz diferente, é um padrão 
novo que eu nunca tinha vivencia-
do. Um cara de diálogo dentro do 
que eu acredito, a gente construía 
as ações e respeitava também o que 
eu achava que era o melhor cami-
nho. E deu super certo né, não só 
ele como toda a equipe dele. Uma 
equipe grande que deu todo o su-
porte, isso te dá respaldo e te deixa 
mais tranquilo de ir para as ruas 
pedir voto. Você sabe que tem uma 
estrutura por trás para te dar todo 
suporte e isso a gente conseguiu. 

Vocês viram a qualidade dos nossos 
vídeos, da comunicação. A gente 
passava nossas propostas, ficou 
muito claro e a população entendia 
o que a gente queria dizer. A men-
sagem precisa chegar limpa para o 
petropolitano e a gente conseguiu. 
Batemos na trave no primeiro tur-
no, fomos para o segundo turno 
com tranquilidade, conseguimos 
ter um salto de 30 mil votos, dos 50 
mil votos possíveis no segundo tur-
no, conseguimos 60% deles. Um 
número bem expressivo. E a nossa 
rejeição foi a mais baixa entre os 
cinco candidatos, isso mostra um 
pouquinho que a estratégia deu 
certo e o Paulo tem uma importân-
cia enorme nesse trabalho.

RS: Falando agora com essa 
questão de renovação, seu nome 
apareceu em determinadas pes-
quisas como nome provável a 
candidatos à Prefeitura de Petró-
polis, mesmo ainda não estando 
filiado a algum partido específi-
co ou não tendo assumido isso 
publicamente. Você acredita que 
isso representa um pouco de re-
novação dentro da política petro-
politana e da visão dos eleitores 
para a cidade?

HH: Representa e obviamen-
te o que fizemos em 2021 deixou 
o ‘gostinho de quero mais’. A po-
pulação pedia muito que eu fosse 
candidato a prefeito. Desde 2019, 
as pesquisas já me apontavam na 
liderança mesmo eu não deixando 
claro que seria candidato ainda, es-
tava naquela construção, e a gente 
apontava como forte candidato à 
Prefeitura de Petrópolis. Com mui-
to trabalho e desempenho as coisas 
foram avançando, ganhando corpo 
saltamos de 14% das intenções de 
voto para chegar no primeiro turno 
com 49%. É gratificante demais ver 

o quanto evoluiu, quanto a nossa 
equipe amadureceu também e te-
nho certeza que a gente vai retribuir 
o povo de Petrópolis. 

RS: O Partido Progressistas 
(PP) inclusive o acolheu duran-
te esse período de campanha e 
o partido adotou também uma 
visão muito similar a sua em 
outras eleições, de não atacar 
outros candidatos concorrentes 
durante o período eleitoral. Isso 
também foi um diferencial para a 
escolha do partido? 

HH: O PP é um partido que 
eu tive uma relação através do Dr 
Luizinho - Deputado Federal e pre-
sidente Estadual do Partido. Assim 
que nós saímos da prefeitura em 
2021, ele me ligou e colocou o par-
tido à disposição para eu pudesse vir 
candidato a prefeito. Inicialmente 
falei para a gente ir com calma e 
amadurecer a ideia, mas eu sempre 
mantive isso na minha cabeça. Até 
a forma que ele trabalha, de dialo-
gar bastante. E obviamente quando 
eu tomei a decisão de vir candidato, 
a primeira pessoa que eu procurei 
foi o Dr Luizinho para poder me 
filiar ao PP, para que eu pudesse ter 
um partido que eu tivesse diálogo e 
acesso. Principalmente é um partido 
que dialoga tanto com o Governo 
do Estado, quanto com o Governo 
Federal. Não adianta você ganhar a 
eleição e não governar. Era impor-
tante que eu tivesse um partido que 
não fosse os extremos e que tivesse 
uma posição que culminasse com 
o que eu acredito na política. Dessa 
forma nós conduzimos e filiamos 
dentro do prazo para que a gente 
pudesse disputar a eleição. Fico grato 
que vários partidos me procuraram 
e ofereceram a legenda, mas por gra-
tidão ao Luizinho e por reconhecer 
quanto o partido tem essa habilida-

de de conversar escolhemos o PP. O 
partido cresceu muito, fez 17 prefei-
tos no estado do RJ, mostra a força 
do PP e tenho certeza que a gente vai 
conseguir avançar bastante. 

RS: Inclusive você comentou 
agora sobre essa relação com o 
Governo do Estado e Federal, o 
governador Cláudio Castro fez a 
indicação também do vice-prefei-
to Albano Baninho, um político 
já experiente de ‘cabelos brancos’. 
Já atuou inclusive aqui em Petró-
polis, como você vê também a im-
portância dele dentro da chapa?  

HH: Nessa composição a gen-
te entendeu que o PL - Partido Li-
beral - teria o vice, que era o cenário 
que o governador queria também 
e entendemos que era importante. 
Nessa articulação o governador 
teria a honra de indicar o vice para 
a cidade e indicou o Baninho. Foi 
quatro vezes vereador e vice-prefei-
to da cidade também. Tinha um 
desgaste natural pelo último gover-
no que ele participou, a gente sabia 
disso, ninguém aqui tá escondendo 
nada. A gente entendeu que a pes-
soa do Baninho, também ninguém 
não tem nada para falar dele. Um 
cara coerente que tem muitos man-
datos e nunca se teve nada para fa-
lar dele. Mantemos a campanha da 
maneira que a gente acreditava, Ba-
ninho é um cara que não fala mal 
de ninguém, super tranquilo. Con-
seguimos expandir, dividimos as 
pautas, cada um ia para um bairro 
e uma localidade e isso fez a campa-
nha crescer também e o resultado 
final foi muito positivo. Tem o Ba-
ninho com um pouco mais de ‘ca-
belo branco’, eu estou começando 
agora. Essa tabelinha, essa mescla, 
de juventude com um pouco mais 
de experiência vai contribuir muito 
para ter um mandato de sucesso. 

RS: Hingo, estamos pratica-
mente no fim de outubro, come-
ça no início de novembro/ de-
zembro, tem festas e as questões 
todas de mudança de ano, mas 1º 
de janeiro há a responsabilidade 
de assumir o cargo de Executivo. 
Como você espera que seja esse 
processo de transição? 

HH: Hoje [dia 28 de outubro 
de 2024] é feriado na cidade - Dia 
do Servidor Público - então não 
pudemos protocolar nada na Pre-
feitura. Aproveito aqui para para-
benizar todos os servidores, que 
são o coração da máquina. Obri-
gado pelo respeito e pela parceria, 
tenho certeza que a gente vai tra-
balhar muito e juntos pelo futuro 
da cidade. Amanhã (29) já vamos 
fazer contato com a atual gestão e 
vamos protocolar o requerimento 
para iniciar a transição, para que 
possamos ter acesso a todas as in-
formações e entrar em janeiro com 
os dados mais ‘mastigados’ e come-
çar executando, que é a forma que 
eu gosto e que eu trabalho. Temos 
60 dias pela frente, para que a gente 
faça uma transição tranquila, sere-
na, com responsabilidade, trans-
parência e a gente possa ter acesso 
a todas as informações, falando a 
verdade para a população. 

RS: A alta temporada turís-
tica começa em dezembro, inclu-
sive Petrópolis tem até o próprio 
Natal Imperial. Mas o setor em 
Petrópolis está fragilizado, por 
conta da própria questão das tra-
gédias, o que você pretende fazer 
para fomentar o turismo?

HH: Nós temos que ter nosso 
Natal Imperial, que já é tradicional, 
para que possamos ampliá-lo no 
próximo ano. O atual governo não 
fez um natal que a gente esperava. 
Em 2022 foi razoável, em 2023 
foi ruim e em 2024 não sabemos 
ainda o que será feito. Acredito 
que não ter o evento é muito ruim 
pra cidade, porque perde esse con-
teúdo e terá que ser resgatado tudo 
do ‘zero’, então se tiver esse ano já 
facilita. A cidade tem que ser boa 
para o turista e para o petropo-
litano também. O turismo gera 
emprego e renda para a cidade. Na 
nossa gestão teremos Bauernfest, 
festa escolares, Bunka-Sai, Serra 
Serata, Natal Imperial, são eventos 
tradicionais da nossa cidade e que 
já estão no nosso calendário ofi-
cial. Terão nossa atenção para que 
possamos resgatar a autoestima da 
cidade, de ter turistas aqui e fazer 
nossa economia mais pujante.  

RS: O ministro do turismo do 
Brasil, Celso Sabino, já afirmou 
que apoiará a promoção de Petró-
polis como a única cidade imperial 
brasileira e que vai dar apoio a sua 
gestão como prefeito. Inclusive 
aguarda uma visita sua a Brasília. 
Pretende visitar a capital federal? 
E esse apoio é importante?

HH: Só não vou morar em 
Brasília, porque eu não moro em 
outra cidade. Mas vou muito a Bra-
sília, inclusive vou essa semana dois 
dias para Brasília, já temos agendas 
preparadas para essa semana. Já fiz 
algumas ligações pedindo emenda 
para a Saúde. Depois terei novida-
des provavelmente, vou ter infor-
mações que vou poder passar para 
a população. Obviamente em no-
vembro, ou dezembro, no máximo, 
estarei em Brasília novamente para 
terminar de amarrar todos esses as-
suntos. Em janeiro não poderemos 
sair da cidade, pois é um período 
muito crítico, estaremos no primei-
ro mês de governo, então nossa ideia 
é não sair. A gente vai manter esse 
relacionamento com Brasília anual, 
porque é lá que as coisas acontecem, 
lá que o dinheiro faz chegar aqui 
no município. Todos os PACs que 
o atual governo anunciou, mas sem 
muita informação. A gente precisa 
se inteirar mais disso também. Tere-
mos novidades em breve.

Reprodução/TV Correio da Manhã

No estúdio da TV Correio da Manhã, o prefeito eleito conversou com a equipe de reportagem

Reprodução/TV Correio da Manhã

Prefeito eleito prestigiou o Correio Petropolitano
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Em audiência conduzida 
nesta terça-feira (29) pelo Nú-
cleo de Solução Consensual de 
Conflitos (Nusol) do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o Ministério da Saúde apre-
sentou o primeiro relatório de 
implementação do Plano de 
Aperfeiçoamento do Subsiste-
ma de Atenção à Saúde Indíge-
na (SasiSUS).

O plano foi homologado 
pelo Supremo no último mês 
de abril, no âmbito da Argui-
ção de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 
709, que tem por objeto ações 
e omissões do Poder Público 
que colocam em risco a saúde 
e a subsistência da população 
indígena no país.

A Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
concedeu liberdade a um aju-
dante de pedreiro de São Paulo 
condenado por supostamente 
manter um imóvel utilizado 
como depósito de drogas para 
tráfico. Na sessão desta terça, o 
colegiado concluiu que as pro-
vas apresentadas não são sufi-
cientes para mantê-lo preso. No 
depósito, foram encontradas 
71,1g de haxixe, 15,8g de ma-
conha, 126,7g de cocaína e 1,2g 
de metanfetamina. O ajudante 
foi condenado a sete anos e seis 
meses de reclusão, em regime 
fechado, por tráfico de drogas. 
Segundo os autos, ele é um 
homem negro de 65 anos que 
mora num bairro da periferia.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez levantamen-
to sobre políticas públicas vol-
tadas para a primeira infância, 
com fundamento no Marco Le-
gal da Primeira Infância. 

Objetivo do Tribunal é 
identificar possíveis fragilida-
des e riscos, e propor futuras 
ações de controle.

Inserido no conjunto de 
ações do Programa Bolsa Fa-
mília, o Benefício Primeira 
Infância (BPI) consiste na 
transferência de R$ 150,00 
para cada criança com menos 
de sete anos de idade. 

Em 2023, foram concedi-
dos 26,8 milhões de benefícios 
do BPI, totalizando um valor 
de R$ 4,022 bilhões.

Subsistema 
de atenção 
à Saúde 
indígena

ajudante de 
pedreiro é 
solto por falta 
de provas

Política 
pública para 
primeira 
infância

STF STF TCU

O advogado-geral da 
União, Jorge Messias, afirmou 
que o novo acordo da Bacia do 
Rio Doce, assinado na sexta, re-
presenta um novo ciclo de espe-
rança para a população afetada 
pelo rompimento da barragem 
do Fundão, em Mariana (MG), 
no ano de 2015.  A Advoca-
cia-Geral da União (AGU) 
representou a União nas ne-
gociações. “Estamos inaugu-
rando um novo momento, um 
momento de esperança para a 
população do Rio Doce”, afir-
mou Messias, ao apresentar os 
termos do acordo, que envolve 
R$ 170 bilhões, sendo R$ 132 
bilhões de recursos novos para 
reparação de danos causados à 
população e o meio ambiente. 

Esperança em 
novo acordo 
da Bacia do 
Rio Doce

AGU

CORREIO NACIONAL

Fraudes no Banco do Brasil

Governo federal decretará GLO

SBPC prorroga inscrição de alunas

Edital do processo seletivo 2025

Produção regional de vacinas

A Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Capes) 

busca uma suplemen-

tação orçamentária para 

aumentar a quantidade 

e o valor das bolsas de 

pós-graduação no Brasil 

em 2025. Segundo a pre-

sidente da Capes, Denise 

Pires de Carvalho, seria 

necessário até R$ 500 mi-

lhões a mais no orçamen-

to da fundação.

“No ano que vem, 

2025, estamos prevendo, 

espero que o orçamento 

permita, mas é a inten-

ção do ministro Camilo 

Santana, do presidente 

Lula, é a nossa intenção, 

não só o aumento do re-

ajuste nacional, mas tam-

bém internacional e o 

aumento do número de 

bolsas”, disse Denise, em 

Fortaleza.

Em 2023, o governo 

fez um ajuste nas bolsas, 

após dez anos sem que 

isso fosse feito. As bolsas 

de mestrado e doutora-

do, tiveram um reajuste 

de 40%. No mestrado, o 

valor passou de R$ 1,5 mil 

para R$ 2,1 mil. No douto-

rado, de R$ 2,2 mil para 

R$ 3,1 mil.

Policiais civis da Delega-

cia de Roubos e Furtos 

(DRF) do Rio de Janeiro 

realizam, nesta terça-feira 

(29), operação para desar-

ticular esquema de frau-

des bancárias. 

De acordo com a polí-

cia, os alvos são integran-

tes de uma organização 

criminosa altamente es-

pecializada na prática de 

invasão de dados, altera-

ção de informações ca-

dastrais e subtração de 

valores diretamente do 

Banco do Brasil. Os agen-

tes buscam cumprir seis 

mandados de busca e 

apreensão, na capital, na 

Baixada Fluminense e no 

estado do Mato Grosso.

O governo federal irá de-

cretar uma missão de Ga-

rantia da Lei e da Ordem 

(GLO) que deverá abran-

ger o período de realiza-

ção da Cúpula de Líderes 

do G20, na capital flumi-
nense. A informação é do 

secretário de Segurança 

Pública do estado do Rio 

de Janeiro, Victor dos San-

tos (à direita na foto). O 

evento será realizado nos 

dias 18 e 19 de novembro, 

com a presença de diver-

sos chefes de Estado. 

O secretário nacional 

de Segurança Pública do 

Ministério Justiça e da Se-

gurança Pública (MJSP), 

Mário Luiz Sarrubbo, afir-
mou que a GLO é um de-

cisão privativa do presi-

dente da República.

A Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ci-

ência (SBPC) prorrogou 

até o dia 7 de novembro 

as inscrições dos traba-

lhos de estudantes do 

ensino médio e univer-

sitárias na 6ª edição do 

Prêmio “Carolina Bori Ci-

ência e Mulher”.

As vencedoras irão re-

ceber R$ 7 mil (ensino 

médio) e R$ 10 mil (gra-

duação). A premiação 

visa incentivar a produção 

científica de mulheres e 
busca colaborar para o 

aumento da participação 

feminina nas futuras ge-

rações de cientistas e lide-

ranças do setor. O prêmio 

tem o patrocínio da Fun-

dação Conrado Wessel e 

do Instituto Serrapilheira.

O Instituto de Matemáti-

ca Pura e Aplicada (Impa) 

divulgou na terça o edital 

do processo seletivo 2025 

do Impa Tech - primeira 

graduação do instituto e a 

segunda turma do bacha-

relado em Matemática da 

Tecnologia e Inovação. 

O Impa Tech oferece 

ensino superior gratuito, 

financiado pelo governo 

federal por meio dos mi-

nistérios da Ciência, Tec-

nologia e Inovação (MCTI) 

e da Educação (MEC).

As inscrições abrem 

na próxima terça-feira 

(5), a partir das 9h, no 

site do instituto e vão até 

27 de dezembro. Serão 

oferecidas até 100 vagas 

para estudantes de todo 

o Brasil

Ministros da saúde dos 

países que integram o 

G20 se reúnem nesta se-

mana no Rio de Janeiro. 

O encontro deve fechar 

um consenso entre as 

nações a ser apresentado 

na cúpula de líderes, que 

será realizada nos dias 18 

e 19 de novembro. Nesta 

terça, a ministra brasilei-

ra, Nísia Trindade, disse 

que a grande contribui-

ção que o G20 pode dar 

para a saúde global será 

apoiar a criação de uma 

coalizão para a produção 

local e regional de vacinas 

e medicamentos em paí-

ses e regiões que têm difi-

culdade de acesso a esses 

imunizantes.

Angelo Miguel/MEC

 Serão necessários mais R$ 500 milhões

Capes busca mais orçamento 
para ampliar bolsas de pós

Nísia enfatiza confiança 
no sistema de transplantes

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, afirmou nesta terça-
-feira (29) que o governo federal 
tem trabalhado para o fortale-
cimento do Sistema Nacional 
de Transplantes. Segundo ela, 
o caso de seis pacientes que re-
ceberam órgãos infectados por 
HIV devido à falha no exame de 
detecção do vírus por um labo-
ratório do Rio de Janeiro indig-
nou a todos.

“Tivemos uma ação conjunta 
com Conselho Nacional de Justi-
ça para enfrentar um gargalo do 
sistema, que é a doação de órgãos 
pelas famílias. Então estamos 
num caminho de fortalecer o 
sistema e é fundamental que algo 
dessa gravidade seja devidamente 
apurado, investigado com rigor e 
que a sociedade esteja informada, 
porque não podemos perder a 
confiança em nenhuma hipótese 
num sistema que é reconhecido 
mundialmente”, disse a ministra, 
destacando que o caso está sendo 
investigado pelas polícias Civil e 
Federal.

A ministra também falou 
sobre o acordo de cooperação 
técnica do Ministério da Saúde 
com a Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (Uni-
Rio) e com a Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares (Eb-

serh), para a fusão do Hospital 
dos Servidores do Estado com o 
Hospital Universitário Gaffrée e 
Guinle, da UniRio.

Esse será o terceiro dos seis 
hospitais federais a sair da gestão 
direta do Ministério da Saúde. 
O Hospital do Andaraí passou 
para a administração da prefei-
tura do Rio de Janeiro e o Hos-
pital de Bonsucesso está sendo 
gerido pelo Grupo Hospitalar 
Conceição, uma estatal vincula-
da ao próprio ministério.

“A ideia é justamente po-
tencializar o Hospital do Servi-
dores, respeitando as excelentes 
clínicas que existem lá. Os hos-
pitais federais estão atendendo 
à população, mas com muita 
precariedade, sem o uso pleno 
da sua capacidade. E é isso que 
nós vamos mudar. Então é um 
trabalho a ser feito com o que há 
de melhor também hoje nesses 
hospitais, mas fazendo esse pro-
cesso de recuperação, de reestru-
turação, em benefício da Saúde 

da população”, disse a ministra.
Em relação à dengue, que 

costuma ter aumento de casos 
no verão, a ministra afirmou que 
neste momento o governo está 
focado na prevenção, conscien-
tizando a população a destinar 
10 minutos de seus dias para 
buscar focos de mosquito Aedes 
argypti, vetor do vírus da den-
gue, e no uso de tecnologias de 
controle do inseto, com a libe-
ração de mosquitos infectados 
pela bactéria Wolbachia.

Ministra diz que caso de transmissão de HIV deve ser apurado
Tomaz Silva/Agência Brasil

A ministra da Saúde participou de coletiva de imprensa sobre Desinformação em Saúde

A jornada de estudos para 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) de 2024 está 
na reta final para os mais de 
4,3 milhões de inscritos con-
firmados.

Muitos candidatos sentem 
um certo nervosismo antes e 
durante as provas, marcadas 
para os dias 3 e 10 de novem-
bro. Dominar a ansiedade e o 
estresse pode ser tão importan-
te quanto ter o conteúdo das 
matérias na ponta da língua, se-
gundo a psicóloga Cláudia Cal-
das, orientadora educacional 
do colégio Galois, em Brasília, 
que prepara alunos do ensino 
médio para o exame. 

Às vésperas do exame, a psi-
cóloga conta que aumentou a 
procura por atendimento por 
parte dos jovens para falar sobre 
suas preocupações. Frequen-
temente, no ensino médio, os 
estudantes se sentem cobrados 
pelos familiares ou se cobram 
demais por um bom resultado.

A pressão, algumas vezes, 
resulta em crise de choro. Por 
isso, com o objetivo de garantir 

o controle emocional para um 
bom desempenho nas provas, a 
orientação é que os candidatos 
do Enem compartilhem seus 
sentimentos com amigos ou 
parentes, descansem adequada-
mente e relaxem para evitar o 
esgotamento mental.

“Trabalhamos tanto con-
versando, porque os alunos 
querem muito falar, colocar 
para fora; como a gente tam-
bém orienta que é preciso des-
cansar, o que é algo que eles têm 

muita dificuldade em fazer. Eles 
se cobram bastante.”

O estudante Guilherme 
Cutrim, de 17 anos, que parti-
cipará do Enem pela primeira 
vez para tentar uma vaga no 
curso de Direito, conhece bem 
essa cobrança. “Meus pais não 
me pressionam tanto, mas, eu 
sim. E mesmo sendo difícil, 
consigo lidar com essa ansieda-
de e espero ir bem”, diz Cutrim.

A jovem Isabella Costa 
Dahdah, de 17 anos, que tam-

bém quer cursar a faculdade de 
direito, adotou a tática de fazer 
pequenos intervalos durante a 
jornada diária de quase 12 horas 
de estudos em casa e sala de aula.

“Estou focando muito no 
Enem: estudo teorias, pego 
provas antigas e apostilas e 
faço muitos exercícios. Nas 
pausas, busco relaxar com es-
porte, filmes, encontro meus 
amigos, principalmente, e saio 
para comer algo.”

Outro ponto destacado pela 
orientadora educacional Cláu-
dia Caldas é a pratica de uma 
atividade física.

“Alguns até saem de esporte 
e a gente pede para voltar por-
que é um dos momentos em 
que eles, realmente, conseguem 
colocar para fora e fazer a pro-
dução de hormônios da felici-
dade, da alegria.”

A atividade física é uma das 
estratégias adotadas pelo aluno 
do terceiro ano do ensino mé-
dio, Matheus Yida, de 18 anos, 
que pretende alcançar a nota 
para aprovação em um curso de 
medicina.

Enem: como diminuir a ansiedade
José Cruz/Agência Brasil

Especialistas dão dicas de como evitar o estresse 
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Em Goiás, apenas 53 dos 246 
municípios (21,5%) não inicia-
ram o licenciamento ambien-
tal para encerrar seus lixões, de 
acordo com a Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad). Desses, 
32 ganharam prorrogação do 
prazo, que foi estendido de 2 de 
agosto de 2024 para 30 de ju-
nho de 2025, após a aprovação 
da lei complementar 196/2024. 
Essa legislação altera as regras 
para municípios com menos de 
50 mil habitantes, localizados 
a mais de 100 km de um aterro 
licenciado. O programa Lixão 
Zero, criado pelo decreto 10.367 
em dezembro de 2023, visa ace-
lerar a disposição adequada dos 
resíduos sólidos em Goiás.

Cerca de duas mil crianças e 
adolescentes estão envolvidas em 
projetos sociais da Polícia Militar 
de Mato Grosso, em Cuiabá e 
Várzea Grande, focados em práti-
cas esportivas. As iniciativas, pre-
sentes na maioria dos batalhões 
e unidades especializadas, visam 
transformar a vida dos jovens 
por meio do esporte. O Batalhão 
de Operações Especiais (Bope) 
destaca-se com o Judô Bope, que, 
desde 2010, atende 275 jovens e se 
tornou referência na modalidade, 
conquistando títulos nacionais 
e participando de campeonatos 
anuais. Em 2023, o Bope também 
lançou aulas de futebol, já benefi-
ciando mais de 50 crianças na Ca-
pital, com apoio da Secretaria de 
Estado de Esporte e Lazer (Secel).

Nos últimos anos, a Empresa 
de Saneamento de Mato Grosso 
do Sul (Sanesul) tem se destaca-
do pela inovação e satisfação dos 
usuários, especialmente com a 
adoção de novas formas de pa-
gamento. O PIX se consolidou 
como a principal escolha dos con-
sumidores, com 51,21% preferin-
do essa modalidade, segundo pes-
quisa do IPR realizada entre 27 de 
julho e 3 de agosto de 2024, com 
2.400 entrevistados em 21 cidades 
de Mato Grosso do Sul. Embora 
as Lotéricas mantenham relevân-
cia, sendo a escolha de 30,71%, 
métodos tradicionais como débi-
to automático e rede bancária são 
menos populares, com 10,08% e 
8%, respectivamente. Esses dados 
refletem a adaptação da Sanesul.

Apenas 21% dos 
municípios 
sem ações 
para lixões

PM atende 
2 mil jovens 
em projetos 
sociais

PIX é o mais 
utilizado no 
pagamento de 
contas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A taxa de desemprego no 
Distrito Federal caiu para 15,4% 
em setembro de 2024, conforme 
dados do Instituto de Pesquisa e 
Estatística do DF (IPEDF) e do 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese). O índice repre-
senta uma leve redução em com-
paração aos 15,6% registrados em 
agosto e aos 16,5% do mesmo 
mês no ano passado. O total de 
postos de trabalho aumentou em 
30 mil, superando o crescimento 
de 13 mil pessoas na População 
Economicamente Ativa. O de-
semprego aberto também caiu de 
13,3% para 12,9% da População 
Economicamente Ativa. Já o de-
semprego oculto, aumentou um 
pouco, de 2,3% para 2,5%.

Desemprego 
apresenta leve 
queda em 
setembro

DISTRITO FEDERAL 

Ação da Defensoria 
alcança 1,6 mil alunos

A Escola de Assistência 
Jurídica da Defensoria Pú-
blica do Distrito Federal 
(Easjur/DPDF) registrou 
mais de 1,6 mil estudantes na 
plataforma Easjur/EaD, que 
completou um ano. Lançada 
em outubro do ano passado, 
a plataforma é gratuita e está 
disponível para o público in-
terno e externo. Com uma 
média de 6,4 novos cadastros 
por dia útil, já foram emiti-
dos 1.142 certificados.

Atualmente, a ferramen-
ta oferece 40 cursos online e 
materiais escritos. As aulas 
são conduzidas por espe-
cialistas em várias áreas do 
Direito. Cursos como “O 
Futuro da Prática Jurídica: A 
Transformação Impulsionada 
pela Inteligência Artificial” 
e “Inovação em Resolução 
de Disputas: Negociação Es-
tratégica” são exemplos de 
como a DPDF busca integrar 
inovação à educação. Outro 
destaque é o curso de “Co-
municação Não Violenta”, 

promovido pela Diretoria de 
Qualidade de Vida no Traba-
lho da DPDF.

Para 2025, a plataforma 
planeja lançar um curso so-
bre a educação em direitos, 
parte do projeto “Defensoria 
nas Escolas”, que visa facilitar 
o acesso à Justiça. A iniciativa 
também promove encontros 
educativos nas escolas públi-
cas do DF. 

Contando com o apoio do 
Laboratório Júnior de Inova-
ção e Tecnologia, a platafor-
ma gratuita amplia o alcance 
ao ensino jurídico, antes res-
trito ao formato presencial, 
permitindo que qualquer pes-
soa tenha acesso às formações 
de onde estiver. Além disso, o 
sucesso da plataforma refle-
te um esforço contínuo para 
democratizar a educação e 
fomentar uma cultura de in-
clusão no setor jurídico. Essa 
abordagem busca não apenas 
informar, mas também empo-
derar a população sobre seus 
direitos e deveres.

Projeto do DF para 
empregar LGBTQIAP+

A Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal 
(Sejus-DF), em parceria com 
a Agência Sama, lançou a pri-
meira edição do projeto Dia 
D da Empregabilidade LGB-
TQIAP+. O evento, realizado 
na sede da Sama no Núcleo 
Bandeirante, na segunda-feira 
(28), contou com a participa-
ção de 18 pessoas e tem como 
objetivo facilitar a inserção da 
comunidade LGBTQIAP+ no 
mercado de trabalho. Duran-
te o evento, foram oferecidas 
oficinas sobre como estruturar 

currículos e orientações sobre 
a divulgação de vagas e a pos-
tura em entrevistas. O recruta-
dor Salomão Ferretti, CEO da 
Sama, liderou a palestra intera-
tiva e os participantes tiveram a 
oportunidade de compartilhar 
vivências sobre os desafios na 
busca por emprego. Entrevistas 
individuais foram realizadas 
para pré-seleção de 40 vagas 
de emprego destinadas a pes-
soas LGBTQIAP+. As opor-
tunidades abrangem funções 
operacionais, como promotor, 
vendedor e auxiliar de loja.

Divulgação/Sejus-DF

Iniciativa visa a inclusão no mercado de trabalho

CORREIO CENTRO-OESTE
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A Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Sustentável (Semad) 
de Goiás lançou um guia 
gratuito para os municí-
pios que ainda não im-
plementaram sistemas 
de coleta seletiva. O do-
cumento, disponível no 
site da Semad, tem como 
objetivo alcançar os 54% 
dos municípios que ainda 
enfrentam esse desafio. 
Atualmente, cerca de 46% 
já possuem coleta em 
operação, segundo Re-
nata Ribeiro, da Gerência 
de Regionalização de Re-
síduos Sólidos da Semad. 

A Lei 12.305/2010 obriga 
os municípios a implanta-
rem a coleta de materiais 
recicláveis, como papel 
e plástico. Sem planos 
municipais e uma gestão 
integrada de resíduos só-
lidos, as cidades podem 
perder acesso a recursos 
federais para limpeza ur-
bana. A Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos 
prioriza municípios que 
envolvem cooperativas 
de catadores em suas ini-
ciativas. A cartilha aborda 
desde os princípios bási-
cos da coleta até modelos 
de prestação de serviços.

Na noite de segunda-feira 
(28), a Polícia Militar de Vár-
zea Grande (MT) prendeu 
um homem de 20 anos por 
tráfico de drogas, apreen-
dendo 40 quilos de maco-
nha. A prisão ocorreu após 
denúncias do Grupo Espe-
cial de Fronteira (Gefron) 
sobre um veículo Fiesta 
branco, que vinha de Jan-
gada pela BR-163.

A Secretaria da Adminis-
tração de Goiás (Sead-GO) 
anunciou a abertura de 
processo seletivo para 24 
vagas temporárias na Se-
cretaria de Indústria, Co-
mércio e Serviços (SIC-GO). 
As oportunidades são para 
profissionais nas áreas de 
Engenharia, Arquitetura, 
Economia, Direito e Técnico 
em Agrimensura.

O Educa.Tech Learning, 
apoiado pela Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Dis-
trito Federal (FAPDF) com 
R$ 1,5 milhão, visa fortale-
cer o ensino de tecnologias 
emergentes nas escolas 
públicas do Distrito Federal. 
Com foco em inteligência 
artificial, robótica e progra-
mação, o projeto capacitará 
professores e alunos.

Os convocados do sexto 
lote do programa SER Fa-
mília CNH Social devem 
comparecer até esta sex-
ta-feira (1) no Detran para 
iniciar o processo de ob-
tenção da primeira CNH. 
É preciso apresentar do-
cumento com foto e CPF. 
A lista com 1.576 nomes 
está no Diário Oficial.

Nesta terça e quarta-fei-
ra (29 e 30/10), ocorre o 
Exame Nacional de Cer-
tificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos 
para Pessoas Privadas de 
Liberdade (Encceja PPL) 
2024, com 5.152 custodia-
dos inscritos em Goiás, 
um aumento de 18,8% em 
relação a 2023.

Em Mato Grosso do Sul, a 
pesca será proibida a par-
tir de 1º de novembro nos 
rios da bacia hidrográfica 
do Paraná e a partir do 
dia 5/11 na bacia do Para-
guai, devido ao início do 
período legal de defeso, 
que coincide com a pira-
cema, época de reprodu-
ção dos peixes.

Entre sexta-feira (25) e se-
gunda-feira (28), o Detran 
do Distrito Federal, em 
parceria com a Polícia Mi-
litar, realizou fiscalização 
em várias regiões do DF, 
abordando 481 conduto-
res e registrando 171 infra-
ções. Durante as opera-
ções, 49 motoristas foram 
autuados por dirigirem 
sob efeito de álcool.

O candidato derrotado 
em Cuiabá (MT), Lúdio 
Cabral (PT), manifestou 
disposição para ajudar o 
prefeito eleito, Abílio Bru-
nini (PL), a captar verbas 
federais para a capital. 
Lúdio, apoiado pelo go-
verno federal, afirma que 
é o melhor para a cidade, 
apesar das diferenças ide-
ológicas entre eles.

O governador Eduardo 
Riedel (PSDB) destacou as 
potencialidades de Mato 
Grosso do Sul no ‘Lide Bra-
zil Conference’ em Londres. 
Durante o painel sobre 
“Agricultura e Meio Am-
biente”, ele apresentou as 
transformações em logísti-
ca e geração de empregos, 
com foco em segurança 
alimentar, e inclusão social.

Na próxima quinta (31), a 
Secretaria da Economia 
de Goiás realizará o sor-
teio de outubro da Nota 
Fiscal Goiana, premiando 
158 consumidores com 
prêmios em dinheiro, in-
cluindo R$ 50 mil como 
principal. Outros valores 
incluem R$ 10 mil, R$ 5 
mil, R$ 1 mil e R$ 500. 

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

Cartilha busca auxiliar municípios sem coleta

Goiás lança guia gratuito 
sobre coleta seletiva

Em Londres, Ibaneis 
anuncia investimentos

Por Thamiris Azevedo

A Lide Brazil Conference 
London reuniu empresários 
e representantes do Brasil, na 
terça-feira (29), para debater 
economia e sustentabilidade. 
Na ocasião, o governador de 
Brasília, Ibaneis Rocha, pa-
lestrou sobre a economia da 
capital do país.

A fala de Ibaneis foi du-
rante o painel 3 com o tema 

“ESG economia real: Aliados 
para um futuro sustentável”. 
Também participou do bloco 
o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), o 
presidente do Banco de Bra-
sília (BRB), Paulo Henrique 
Costa, e outros representantes 
do setor empresarial.

Orçamento
O governador relacionou 

os avanços econômicos com 

os princípios do ESG, sigla 
que, em inglês, estabelece a 
necessidade de assossiação 
entre Meio Ambiente (Envi-
romental), Desenvolvimento 
Social (Social) e Governança 
(Governance). Para Ibaneis, o 
ESG só é possível se a econo-
mia real estiver andando bem. 
Na visão do governador, o Es-
tado precisa ser gerido como 
uma empresa em parceria com 
o empresariado.

“O Estado-empresa gera 
outras possibilidades para as 
pessoas, em especial aquelas 
que mais têm necessidades. 
Então, trazendo um retrato do 
que nós fizemos ao longo do 
governo do Distrito Federal, 
o orçamento de 2018, ano do 
governador que me antecedeu, 
era de R$ 35 bilhões. Já man-
damos para a Câmara Legisla-
tiva, este ano, um orçamento 
de R$ 78 bilhões para a nossa 
Capital da República”, afirmou 
o governador.

“Do ponto de vista do in-
vestimento e infraestrutura, o 
ano de 2018 que é referência 
para nós, foram investidos em 
todo o DF apenas R$ 200 mi-
lhões. Neste ano de 2024, es-
tamos investindo em torno de 
R$ 7 bilhões. Isso tudo fruto 
de uma organização adminis-
trativa, uma gerência efetiva 
do Estado e uma participa-
ção franca e objetiva com o 
empresariado da capital. Isso 
permitiu, entre os anos de 
2023 para 2024, um cresci-
mento da receita tributária de 
17,5%”, completou.

O governador também desta-
cou o crescimento de 35% no tu-
rismo. E anuncia R$ 1,3 bilhões 
para o setor social em 2025.

Em evento do Lide, governador do DF palestrou sobre economia
Agência Brasília

Ibaneis: estado deve ser administrado como empresa



Quarta-feira, 30 de Outubro de 2024 11NORTE

Na terça-feira, (29), a aguar-
dada duplicação da rodovia AC-
405, em Cruzeiro do Sul, foi ofi-
cialmente entregue, beneficiando 
mais de 91 mil moradores da 
segunda maior cidade do Acre. 
A solenidade ocorreu às 9h, na 
rotatória da Cohab. Com um 
investimento de R$ 47 milhões, 
oriundos do Estado e do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
AA AC-405 é uma via impor-
tante em Cruzeiro do Sul, cercada 
por grandes empreendimentos 
que impulsionam a economia lo-
cal. Ela abriga o Igarapé Preto, um 
ponto turístico famoso. A obra 
teve início em 2021 e envolveu 
processos de desapropriação com 
assistência aos moradores.

Entre os dias 22 e 28 deste mês, 
o Instituto Natureza do Tocantins 
(Naturatins) realizou uma nova 
etapa da Operação Malha Fina 
nos rios Tocantins e Araguaia, vi-
sando coibir a pesca predatória. A 
ação abrangeu municípios como 
São Miguel do Tocantins, Praia 
Norte e Araguatins, resultando 
na apreensão de cerca de 2,8 mil 
metros de redes de pesca, dois es-
pinhéis, duas tarrafas e 35 boias. 
Além das operações fluviais, o Na-
turatins também efetuou rondas 
em estradas vicinais, abordando 
embarcações e orientando ribei-
rinhos sobre as leis ambientais. A 
equipe de fiscalização foca na sen-
sibilização das comunidades sobre 
a importância de seguir normas 
de proteção ambiental.

A Companhia de Desenvol-
vimento do Estado do Amazonas 
(Ciama) participará do Encontro 
Amazonense de Novos Gestores 
2025-2028, promovido pela As-
sociação Amazonense dos Muni-
cípios (AAM), nesta quarta-feira 
(30/10), no Centro de Conven-
ções Vasco Vasques, em Manaus. 
O evento é destinado aos prefei-
tos eleitos nas eleições de 2024. O 
presidente da Ciama, Aluizio Bar-
bosa, destacou que a companhia 
apoia as prefeituras com serviços 
em engenharia, saneamento e ela-
boração de projetos, sem custos 
para os municípios, conforme a 
orientação do governador Wilson 
Lima (União). A Ciama também 
oferecerá assessoria na captação de 
recursos e apoio em licitações.

 Duplicação 
da AC-405 é 
entregue em 
Cruzeiro do Sul

Operação 
apreende 2,8 
mil metros de 
redes de pesca

Encontro de 
gestores para 
prefeitos eleitos 
em 2024

ACRE TOCANTINS AMAZONAS

O Núcleo de Gerenciamen-
to de Transporte Metropolitano 
(NGTM) iniciou, na terça-feira 
(29), a construção das rampas do 
viaduto na Avenida Mário Covas, 
entre a Avenida Independência e a 
Passagem Santa Paz, em Ananin-
deua (PA). A obra, que envolve 
operários e grandes máquinas, 
exigirá alterações no tráfego por 
90 dias. Motoristas são orientados 
a utilizar rotas alternativas, como 
a Avenida Brasil, Rua São Pedro e 
Passagem Jiboia Branca, que já re-
ceberam sinalização adequada. As 
rotas de ônibus terão ajustes, mas 
o acesso ao transporte público 
será mantido. Agentes do Detran-
-Pa estão no local para orientar os 
condutores e minimizar transtor-
nos durante a obra.

Trânsito 
alterado em 
avenida 
por 90 dias

PARÁ 

RO: declaração de 
rebanhos muda

A partir de 1º, a Agência 
de Defesa Sanitária Agrosil-
vopastoril de Rondônia (Ida-
ron) dará início à segunda 
fase da Declaração Anual de 
Rebanhos.

Nesta etapa, os produtores 
que usam o sistema online da 
Idaron para fazer a atualiza-
ção devem informar a quan-
tidade de bovinos destinados 
ao corte e à produção leiteira. 
A agência acrescentou esses 
dois novos campos ao formu-
lário para aprimorar a base de 
dados das propriedades.

A declaração de rebanhos 
é obrigatória para criadores 
de bovinos, bubalinos, ovi-
nos, caprinos e suínos, e pode 
incluir equídeos e aves.

Produtores sem acesso ao 
sistema devem realizar o ca-
dastro prévio para criar uma 
senha e evitar problemas na 
atualização. O processo pode 
ser feito pelo computador ou 
celular, a qualquer momento, 
incluindo fins de semana e 
feriados, acessando o site ofi-

cial da Idaron.
Para as autoridades, a de-

claração fortalece a economia 
regional ao certificar a quali-
dade do rebanho e aumentar 
o potencial de exportação. 

O governador de Rondô-
nia, Marcos Rocha (União), 
destaca a importância desse 
procedimento e lembra que, 
após esforços do setor, o esta-
do alcançou o status de área 
livre de febre aftosa sem vaci-
nação, reconhecido pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
Animal (OMSA).

Com um rebanho estima-
do em 18 milhões de cabeças, 
Rondônia possui o maior re-
banho bovino do Brasil cer-
tificado como livre de febre 
aftosa sem vacinação. Esse 
reconhecimento é relevante 
para o mercado externo.

Atualmente, a carne bovi-
na do estado é exportada para 
62 países, segundo o Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). A decraração seguirá 
até 30 de novembro.

TO: resultados dos 
editais culturais

O Governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria de Cul-
tura (Secult), divulgou, na 
terça-feira (29), os resultados 
finais da fase de habilitação dos 
editais de Culturas Indígenas 
e Quilombolas, parte da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc. Os 
documentos estão disponíveis 
na plataforma pnab.cultura.to.
gov.br e no site da Secult, além 
de serem publicados no Diário 
Oficial do Estado. Os editais 
somaram mais de 1,1 mil inscri-
ções, resultado do trabalho de 
busca ativa em quilombos e al-

deias indígenas, com o apoio de 
instituições como a UFT, Uni-
tins, IFTO e UFNT. Essa ini-
ciativa teve como meta orien-
tar e facilitar o processo para 
agentes culturais que buscam 
recursos para seus projetos. A 
próxima etapa envolve a avalia-
ção dos projetos, com resulta-
dos preliminares previstos para 
13 de novembro e possibilidade 
de interposição de recursos até 
dezembro, conforme cronogra-
ma, que também inclui análises 
tributárias e a convocação para 
assinatura de contratos.

Nonato Rocha/Governo de Tocantins

Divulgadas as inscrições que foram habilitadas
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No último fim de semana, 
uma delegação do Acre, 

liderada pelo presidente 
da Assembleia Legislativa 
do Estado do Acre (Aleac), 
deputado Luiz Gonzaga 
(PSDB), e o superinten-

dente do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), 
Paulo Trindade, se reuniu 
com autoridades bolivia-

nas no Departamento de 
Pando. O encontro abor-
dou temas sobre o comér-
cio exterior, focando na 
melhoria do processo de 
importação e exportação 

de produtos entre o es-

tado e a Bolívia. Durante 
a agenda, os gestores co-

nheciam o corredor inte-

roceânico, a 8 km de San 
Lourenzo, no Peru. A nova 
rota facilita o acesso aos 
portos peruanos e que é 
vital para o desenvolvi-
mento do Acre. Outra ati-
vidade importante foi a vi-
sita à fábrica de castanha 
Tahuamanu. No local, as 
delegações foram recebi-
das por Dinko Fernández, 
gerente geral da empresa, 
e discutiram oportunida-

des de cooperação entre 
os setores produtivos dos 
dois países.

O Governo do Pará ga-

rantirá transporte coletivo 
gratuito para candidatos 
do Enem nos dias 3 e 10 
de novembro na região de 
Belém. A medida visa au-

mentar a participação dos 
estudantes. O governador 
Helder Barbalho (MDB) 
destacou a importância de 
apresentar a documenta-

ção necessária.

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de 
Saúde (Sesacre), realizou 
a 11ª edição do Programa 
Saúde Itinerante Especia-

lizado em Neuropediatria, 
em Senador Guiomard 
(AC). O evento, em parce-

ria com a prefeitura, ocor-

reu na Unidade Básica 
de Saúde Ilson Ribeiro e 
atendeu 372 crianças.

A Procuradoria-Geral 
do Estado do Tocantins 
(PGE/TO) alerta que o pra-

zo para credores aderirem 
ao Acordo Direto termina 
em 31 de outubro. Os inte-

ressados devem apresen-

tar a manifestação nos 
autos do processo de pre-

catório (2º Grau) com um 
formulário disponível no 
portal do TJTO.

O Governo do Pará, em 
parceria com o Ministério 
das Cidades, vai recons-

truir a Orla do Cruzeiro, 
em Icoaraci, Belém. A obra 
visa fomentar o turismo e 
gerar empregos, além de 
continuar os investimen-

tos em infraestrutura e 
mobilidade urbana na ca-

pital paraense.

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Saú-

de, anunciou a prorrogação 
da Campanha de Vacina-

ção contra a Influenza 2024 
até 31 de janeiro de 2025. A 
campanha, que terminaria 
em 26 de outubro, visa au-

mentar a imunização da 
população, dada a baixa 

cobertura vacinal até agora.

O Colégio Militarizado Al-
débaro José de Alcântara, 
em Bonfim, Roraima, re-

alizará o 12º Intercâmbio 
Intercultural entre Brasil e 
Guiana de 31 de outubro a 
1º de novembro. Serão ofe-

recidas oficinas práticas em 
áreas como engenharia e 
design, visando aprimorar 
habilidades dos alunos.

A Secretaria de Justiça 
e Segurança Pública do 
Acre (Sejusp) iniciou a 9ª 
edição do curso de Siste-

ma de Comando de In-

cidentes (SCI) na segun-

da-feira (28). O curso visa 
capacitar profissionais da 
segurança para gerenciar 
emergências de forma 
eficiente, com aulas até 
sexta-feira (1º) na capital.

Reeleito em Manaus (AM), 
o prefeito David Almeida 
(Avante) começou a defi-

nir, desde terça-feira (29), 
os novos integrantes de 
seu secretariado para o 
segundo mandato. Uma 
equipe de transição foi 
formada para avaliar o 
desempenho das secreta-

rias. Marcos Rotta seguirá 
como chefe da Casa Civil.

O Procon do Amazonas 
orienta colégios sobre a 
inclusão de alunos com 
deficiência durante as 
matrículas escolares. O 
órgão destaca que, com 
vagas disponíveis, as ins-

tituições não podem ne-

gar ou limitar a matrícula 
de estudantes com defi-

ciência, conforme a Cons-

tituição Federal. 

O Detran de Rondônia 
alerta que o prazo para 
pagamento do Licencia-

mento Anual de veículos 
com placa final zero en-

cerra na quinta-feira (31). 
Para evitar sanções, os 
proprietários devem aces-

sar a Central de Serviços, 
preencher o número da 
placa e gerar o boleto. 

Reprodução/Assessoria Arsa

Delegação acreana visita rotas e aduana na Bolívia

Acre e Bolívia discutem 
melhoria no comércio exterior

Pará arrecadou US$ 15,7 bi 
com exportações minerais 

Em 2023, o Pará consoli-
dou-se como um dos principais 
polos da mineração no Brasil, 
representando 43,5% do valor 
exportado pelo setor mineral 
nacional, com uma movimen-
tação de US$ 15,7 bilhões. O 
Estado alcançou a marca de 
17,7% da produção nacional, 
mantendo-se como o segundo 
maior produtor do país, atrás 
de Minas Gerais, conforme 
dados da Agência Nacional de 
Mineração (ANM).

O Boletim da Mineração 
2024, publicado pela Funda-
ção Amazônia de Amparo a 
Estudos e Pesquisas (Fapespa), 
apresenta uma análise deta-
lhada da evolução produtiva e 
comercial do setor mineral no 
Pará, incluindo o impacto na 
geração de empregos e renda. 
Municípios como Parauape-
bas, Canaã dos Carajás, Mara-
bá, Paragominas e Oriximiná 
destacam-se pela produção e 
arrecadação de royalties, im-
pulsionados por grandes pro-
jetos e investimentos.

Em relação ao mercado de 
trabalho, o setor mineral pa-
raense empregou formalmente 
78 mil pessoas em 2023 um 
aumento de 50% em relação a 
2014 e de 21,9% comparado a 

2022. rojeções do Ministério 
de Minas e Energia indicam 
que cada emprego direto no se-
tor extrativo mineral resulta em 
13 empregos indiretos.

A produção mineral do 
Pará é composta principal-
mente de minerais metálicos, 
como ferro, alumínio e cobre. 
Nesse aspecto, o ferro lidera 
com 82,6% das exportações da 
indústria extrativa estadual, se-
guido pelo cobre, com 15%, e a 
bauxita, com 0,9%.

Sendo o ferro o mineral 
mais representativo na eco-
nomia do estado, com o Pará 
correspondendo a 30% da 
produção brasileira em 2023, 
equivalente a 174,7 milhões 
de toneladas. O estado ficou 
atrás apenas de Minas Gerais, 
que produziu 391,5 milhões 
de toneladas, correspondendo 
a 67,3% da produção nacional.

Outro destaque é o minério 
de cobre. Em 2023, o Pará foi 
responsável por 57,8 milhões 

de toneladas de cobre, repre-
sentando 60,6% da produção 
brasileira, seguido por Goiás, 
com 31% do total nacional. En-
tre 2011 e 2023, o Pará quadru-
plicou a sua produção de cobre, 
passando de 15,2 milhões para 
57,8 milhões de toneladas.

O Boletim também aponta 
a relevância do setor para a ela-
boração de políticas públicas e 
estudos sobre desenvolvimento 
sustentável, considerando o im-
pacto ambiental da atividade.

Estudo aponta geração de 78 mil empregos no setor em 2023
Amarildo Gomes / Divulgação

Os governos estadual e federal investiram R$ 5,2 mi em formações universitárias no setor
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O Programa Piauí Saúde 
Digital agora está disponível 
para todos os piauienses por 
meio de aplicativo. Essa inicia-
tiva, que moderniza o sistema 
de agendamentos e consultas, 
visa tornar o acesso aos ser-
viços de saúde mais rápido e 
eficiente, reduzindo filas e agi-
lizando o atendimento. O App 
foi anunciado pelo governador 
Rafael Fonteles e pelo secretá-
rio estadual de Saúde, Antonio 
Luiz Santos, por meio de posta-
gem nas redes sociais. “Agora, 
todos os piauienses têm acesso 
a consultas médicas gratuitas 
pelo celular em qualquer dia e 
hora, com o App Piauí Saúde 
Digital, do Governo do Esta-
do”, anunciou Rafael Fonteles.

O governo de Alagoas 
anunciou a construção de 
1.554 cisternas, com um in-
vestimento de R$ 9 milhões, 
em cinco municípios do inte-
rior do estado. A assinatura do 
projeto para a implementação 
desses reservatórios aconteceu 
no domingo, 27, durante a 74ª 
Expoagro, um evento dedica-
do à agropecuária realizado 
em Maceió.As cisternas são 
importante passo para garantir 
o acesso à água potável, desen-
volver o Mais Água Alagoas e 
promover a segurança alimen-
tar no semiárido alagoano. 

A iniciativa tem parceria do 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome. 

A Secretaria do Desenvol-
vimento Agrário (SDA) está 
realizando os certames para 
credenciamento das empresas 
e entidades que fornecerão in-
sumos para o projeto Hora de 
Plantar, Safra 2024/25. A equi-
pe da Coordenadoria de De-
senvolvimento da Agricultura 
Familiar se reuniu com repre-
sentantes inscritos nos editais 
para entrega da documentação 
necessária. A distribuição de 
sementes está prevista para ini-
ciar em dezembro, na região do 
Cariri. O Governo do Ceará, 
por meio da SDA, investe em 
inovações para a nova safra. 
Isso não apenas fortalece a base 
da alimentação cearense, mas 
também contribui para a renda.

Governo do 
Estado lança 
App para 
Saúde Digital

Governo 
anunciou que 
vai construir 
cisternas

“Projeto SDA 
distribui 
sementes em 
dezembro

PIAUÍ ALAGOAS CEARÁ

Os participantes cadastra-
dos na Nota Premiada Bahia, 
campanha de cidadania fiscal 
do Governo do Estado, têm 
até a próxima quinta-feira (31) 
para realizar suas compras e in-
cluir o CPF na nota fiscal, ga-
rantindo a participação no sor-
teio de novembro. Aqueles que 
ainda não estão cadastrados po-
dem se inscrever para concorrer 
aos prêmios. Para participar. 
Mensalmente, a Nota Premiada 
Bahia distribui 90 prêmios de 
R$ 10 mil e um prêmio de R$ 
100 mil, com base nos bilhetes 
gerados pelas compras realiza-
das no mês anterior ao sorteio. 
Todas as compras realizadas e  
associadas ao CPF cadastrado 
são convertidas em bilhetes.

Compras até 31 
concorrem ao 
Nota Premiada 
na região

BAHIA

Paraibano se torna 
bicampeão em luta

O jovem atleta paraibano 
Arthur Piloto conquistou o 
título de bicampeão no Cam-
peonato Europeu de Jiu-Jítsu 
Kids, promovido pela Federa-
ção Internacional de Jiu-Jítsu 
(IBJFF), no último domingo 
(27), no Complexo Munici-
pal Esportivo do Casal Visto-
so, em Lisboa, Portugal. Com 
apenas 14 anos, Arthur faturou 
a medalha de ouro ao vencer 
na categoria superpesado (até 
69 kg), faixa verde, enfrentan-
do o brasileiro Nicolas Taz, de 
Santa Catarina, e obtendo um 
placar de 6×2. “O esporte faz 
parte da minha vida, da minha 
rotina. É algo indissociável da 
minha trajetória. Trazer mais 
essa medalha para a Paraíba 
representa a colheita de mui-
to esforço e sacrifício, além de 
uma grande dedicação e orgu-
lho pelo potencial técnico que 
o esporte me proporciona”, de-
clarou o atleta.

Arthur começou sua jor-
nada no Jiu-Jítsu aos oito 
anos e, desde então, acumulou 

diversas vitórias, medalhas 
e títulos. Para a competição 
na Europa, ele contou com a 
orientação de três professores: 
Lúcio Charles, Valdênio Men-
des e Elisdon Duet. Em 2023, 
ele já havia conquistado o títu-
lo europeu na Irlanda e possui 
um impressionante currículo, 
com dois títulos mundiais 
em Abu Dhabi, duas vitórias 
no Pan-Americano Kids, em 
Orlando, e quatro campeona-
tos Sul-Americanos, no Rio 
de Janeiro. Também foi cam-
peão brasileiro em São Paulo 
e campeão continental em Las 
Vegas, entre outros troféus. 
O pai de Arthur, Alexandre 
Sousa, destacou a importân-
cia do apoio da Prefeitura de 
João Pessoa e do Governo do 
Estado da Paraíba para essa 
conquista. Ele expressou seu 
orgulho em ver o filho alcan-
çar patamares tão altos no 
esporte. “É um orgulho saber 
que estamos no caminho cer-
to, com foco e dedicação”, afir-
mou Alexandre.

Sergipe recebe 16 mil 
doses de vacina Covid

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Sergipe (SES) iniciou 
a distribuição de uma nova re-
messa de vacinas contra a Co-
vid-19, atualizadas para a cepa 
XBB 1.5. 

Foram recebidas 16.800 
doses que estão sendo enca-
minhadas gradualmente para 
as Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) dos 75 municípios do 
estado. Nesta fase, a campanha 
de imunização é destinada a 
crianças e grupos prioritários. 
Segundo Ilani Paulina, gerente 

interina do Programa de Imu-
nização da SES, a quantidade 
de vacinas ainda não é suficien-
te para atender toda a deman-
da de uma só vez.

“Nenhum município deixa-
rá de receber a vacina”, afirmou 
Ilani, explicando que o envio 
será feito aos poucos para ga-
rantir a validade do imunizan-
te, que é de 30 dias após ser 
retirado do ultracongelamento. 
Para prevenir o aumento de ca-
sos, a SES reforça a importância 
de ampliar a cobertura vacinal.

Fábio Rodrigues / Agência Brasil

No total, 16.800 doses foram recebidas

CORREIO NORDESTE

Melhorias

Ossada

Multicultural

G20 

Esporte Leilão 

Natal 

Mobilidade

Ação

Mestrado

Com o fim do processo 
das eleições municipais 
de 2024, a Justiça Eleito-

ral confirmou que 11 de-

putados federais foram 
eleitos prefeitos em todo 
o Brasil, entre eles um do 
Maranhão. O maranhense 
é Dr. Benjamin (União), 
que está em mandato 
em Brasília desde 2023, 
quando Juscelino Filho 
(União) assumiu o Minis-

tério das Comunicações 
a convite do presidente 
Lula (PT). Dr. Benjamin foi 
eleito prefeito de Açailân-

dia no primeiro turno e 
deixará seu cargo na Câ-

mara em dezembro para 
assumir o Executivo Mu-

nicipal, cumprindo um 
mandato de quatro anos. 
Dentre os eleitos, cinco 
deputados federais foram 
escolhidos no primeiro 
turno, enquanto outros 
cinco foram eleitos no 
segundo. Ao todo, 82 de-

putados concorreram nas 
eleições deste ano, sendo 
73 para prefeito, dois para 
vice-prefeito e sete para 
vereador. Este cenário de-

monstra o engajamento 
dos parlamentares na po-

lítica local e a importância 
de seus mandatos.

Cerca de 630 km da ma-

lha rodoviária do Território 
dos Cocais foram recu-

perados entre os anos de 
2023 e 2024. O Governo 
do Estado, por meio do 
Departamento de Estra-

das de Rodagem (DER), 
investiu mais de R$ 100 
milhões nas melhorias 
das estradas que abran-

gem a região Norte. 

A ossada de uma baleia foi 
encontrada por banhistas 
na manhã da última ter-
ça-feira (29) na praia de Si-
baúma, na região de Pipa, 
em Tibau do Sul, litoral 
Sul do Rio Grande do Nor-
te.O Centro de Estudos e 
Monitoramento Ambien-

tal (Cemam) confirmou 
que foi acionado e enviou 
uma equipe ao local.

Depois de quatro dias 
movimentando uma das 
cidades históricas mais 
conhecidas do país, a 5ª 
Feira Literária Internacio-

nal de Canudos (Flican) 
foi encerrada na noite do 
sábado com apresenta-

ções musicais no Espa-

ço Belchior, batizado em 
homenagem ao artista 
cearense.

A Escola Estadual de Edu-

cação Profissional Jaime 
Alencar receberá auto-

ridades e ministros da 
educação de países que 
fazem parte do G20, gru-

po que reúne as maiores 
economias do mundo. 
Ação tem objetivo de 
apresentar o Programa 
Nacional de Alimentação.

A partir desta quinta-fei-
ra (31), o Paraíba Beach 
Games recebe a 2ª eta-

pa do Circuito Brasileiro 
de Handebol de Praia, na 
arena montada na praia 
de Tambaú. No evento, 
organizado pelo Governo, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Juventude, Es-

porte e Lazer (Sejel).

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da 
Administração, realiza, 
nesta quarta-feira (30), a 
abertura das propostas 
para o processo da con-

cessão dos serviços de 
abastecimento de água e 
esgotamento sanitário da 
Microrregião de Água e 
Esgoto do Piauí. 

A capital sergipana se 
prepara para viver um 
Natal Iluminado grandio-

so em 2024, com um vo-

lume de decorações de 
solo, árvores e em postes 
que encantará aracajua-

nos e turistas. Realizado 
pela Prefeitura de Aracaju, 
através da Empresa Muni-
cipal de Serviços Urbanos 
(Emsurb).

Mais de 70 mil estudan-

tes da rede estadual de 
ensino da Bahia poderão 
utilizar de forma gratuita 
o Sistema Metroviário de 
Salvador e Lauro de Frei-
tas, nos dias das provas do 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) 2024. O 
acesso gratuito ao metrô, 
solicitado pela Secretaria 
da Educação.

Em alusão ao Outubro 
Rosa, o Hospital Regio-

nal de Pombal realizou, 
no inicio da semana, 
um momento voltado 
ao diagnóstico precoce 
do câncer de mama. O 
evento, que promoveu o 
bem-estar e a informação 
entre os colaboradores, 
reforçou a importância 
do autocuidado .

A Universidade Estadu-

al do Maranhão (Uema) 
está com inscrições aber-
tas para o Programa de 
Mestrado Profissional em 
Educação Inclusiva em 
Rede Nacional, voltado 
para o ano letivo de 2025. 
As inscrições podem ser 
realizadas de 21 de outu-

bro até 7 de novembro.

Divulgação / Agência Câmara

Benjamin deixará mandato para assumir novo cargo

11 deputados federais são 
eleitos prefeitos; 1 do MA

Air France inaugura voo 
direto Salvador-Paris

Após o anúncio em maio, o 
primeiro voo direto da Air Fran-
ce entre Salvador e Paris pousou 
na capital baiana, trazendo apro-
ximadamente 350 passageiros 
vindos da França e embarcando 
outros 350 de volta para Paris. O 
evento foi celebrado com uma 
cerimônia que marcou o início 
da nova rota, em um esforço 
conjunto entre a Air France, a 
Secretaria Estadual de Turismo 
(Setur) e o Salvador Bahia Air-
port. Essa nova operação é vista 
como um avanço importante 

para o turismo e a economia da 
Bahia. Com a nova rota, o aero-
porto de Salvador projeta alcan-
çar, em janeiro de 2025, o maior 
número de passageiros interna-
cionais em 25 anos, sinalizando 
uma expansão do turismo e da 
conectividade global da capital. 
O voo direto para Paris também 
permitirá que os viajantes te-
nham acesso facilitado a mais de 
160 destinos na Europa, África e 
Ásia, ampliando as opções para 
turistas e baianos. A cerimônia 
de inauguração contou com a 

presença de diversas autoridades 
e líderes do setor turístico. Es-
tiveram presentes o presidente 
da Embratur, Marcelo Freixo; o 
governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues; o secretário de Turis-
mo da Bahia, Maurício Bacelar; 
o diretor-geral do Grupo Air 
France-KLM, Manuel Flahault; 
o diretor-presidente do Salvador 
Bahia Airport e da VINCI Air-
ports no Brasil, Julio Ribas; e o 
diretor de Vendas da GOL, Da-
nillo Barbizan.

Segundo o secretário Mau-

rício Bacelar, a nova rota repre-
senta um avanço estratégico 
para o turismo baiano, colo-
cando o estado em destaque no 
cenário internacional. Para a 
Air France, essa iniciativa am-
plia sua operação no Brasil, 
refletindo a confiança da em-
presa no potencial do mercado 
baiano e na capacidade de Sal-
vador como destino turístico 
de peso.

O Salvador Bahia Airport, 
administrado pela VINCI 
Airports, já vinha se prepa-
rando para o aumento do 
fluxo de passageiros interna-
cionais. A expectativa é que 
o novo voo traga benefícios 
diretos à economia, com o au-
mento do turismo e a geração 
de empregos no setor. O go-
vernador Jerônimo Rodrigues 
destacou a importância da 
parceria entre o setor público 
e privado para o sucesso do 
projeto, ressaltando que o voo 
direto entre Salvador e Paris é 
um marco para o desenvolvi-
mento do turismo no estado. 
O diretor-geral da Air Fran-
ce-KLM, Manuel Flahault, 
comentou que a inauguração 
da rota Salvador-Paris reflete 
a missão do grupo de conec-
tar pessoas e culturas ao redor 
do mundo. 

Primeiro voo direto entre as duas cidades traz 350 turistas
Mateus Pereira/ GovBA

Voo direto entre Salvador e Paris e impulsiona turismo baiano
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RN retoma obras em praças de Natal
Após muitas gestões jun-

to ao Ministério do Turismo 
e à Caixa Econômica Federal 
o Governo do RN retomou as 
obras de reforma e requalifica-
ção das praças Augusto Severo, 
no bairro da Ribeira, André de 
Albuquerque e Dom Vital, na 
Cidade Alta que estavam para-
lisadas há quatro anos.

O secretário de Estado da 
Infraestrutura, Gustavo Coe-
lho disse que os recursos estão 
assegurados, os projetos e or-
çamentos foram atualizados, 
aprovados pelo IPHAN, e a 
empresa executora das obras foi 

contratada e já iniciou os servi-
ços. “Após muitas tratativas e o 
compromisso da gestão federal 

conseguimos as condições ne-
cessárias para reiniciar as obras”, 
resumiu Gustavo Coelho.

As praças Augusto Severo, 
André de Albuquerque e Dom 
Vital (mais conhecida como 
Parada Metropolitana) repre-
sentam investimento de R$ 2,4 
milhões e fazem parte dos equi-
pamentos contemplados no 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) Cida-
des Históricas.

As obras contemplam a re-
cuperação de pavimentação/
piso, sinalização, iluminação, 
recuperação de bancos, am-
bientação e paisagismo. Os 
trabalhos devem ser concluídos 
até o final deste ano.

Heros Lucena

Projetos e orçamentos foram aprovados pelo IPHAN

CORREIO OPINIÃO

Por Rodrigo Perez Oliveira*

À esquerda e à direi-
ta as universidades estão 
sob ataque. Os ataques 
têm dinâmica e propósi-
tos diferentes, apesar de 
estarem umbilicalmente 
conectados entre si. Prin-
cipalmente nos cursos das 
ciências sociais e humanas, 
as universidades públicas 
foram dominadas por mo-
vimentos sociais da esquer-
da identitária, supostamen-
te comprometidos com a 
agenda da equidade de raça 
e gênero. 

O pensamento domi-
nante no ambiente aca-
dêmico afirma uma nova 
missão para o sistema uni-
versitário: não mais o ensi-
no gratuito de qualidade, a 
pesquisa científica de ponta 
a as atividades extensionis-
tas de impacto social. A 
missão, agora, é a reparação 
de todas as violências acu-
muladas ao longo da histó-
ria moderna.

Machismo, homofo-
bia, racismo, escravidão, 
genocídio indígena, discri-
minação de pessoas com 
deficiência. Caberia à uni-
versidade a jornada messiâ-
nica de correção de todas 
as injustiças, com parte da 
comunidade acadêmica 
convencida de que chegou 
ao estágio mais evoluído 
da consciência crítica e das 
boas intenções morais. 

Essa jornada messiânica 
pela reparação leva a uni-
versidade a buscar, inces-
santemente, o sujeito do 
sofrimento, o personagem 
a ser reparado e protegido.  
Hoje, essa posição é com-
partilhada entre as pessoas 
trans e as populações escra-
vizadas pela colonização 
europeia, ou seja, negros e 
indígenas. Já começa a sur-
gir no horizonte um novo 
sujeito do sofrimento: as 
pessoas neurodivergentes, 
sobretudo espectro autista. 
Estar no espectro autista 
já se tornou marcador de 
identidade política, cons-
tantemente evocado por 
membros da comunidade 
acadêmica em seus esforços 
de autoidentificação.

São duas as principais 
consequências dessa at-
mosfera política e cultural: 

- O conhecimento pro-
duzido passa a ser validado 
em função de seu compro-
misso com a “representati-
vidade” das “experiências” 
desses sujeitos do sofri-
mento.. Se o leitor e leitora 
fizerem uma pesquisa rá-
pida nos produtos acadê-
micos mais laureados nos 
últimos anos na área das 
ciências sociais e humanas, 
perceberão que, em geral, 
as temáticas apontam para 
experiências e testemu-
nhos de minorias sociais. 
“Representatividade”, “ex-
periência” e “testemunho” 
são as palavras-chave. Ga-
nhou bastante influência 
um gênero textual conheci-
do como “autoetnografia”, 
onde “pessoas não binárias” 
narram suas próprias ex-
periências de socialização 
(há diversos relatos de ex-
periências sexuais, muitas 
vezes legitimados como 
dissertações de mestrado 
e teses de doutorado). A 
narrativa em primeira pes-
soa é fetichizada a partir da 

premissa de que somente o 
oprimido pode falar sobre 
si mesmo. A relação de ex-
terioridade recíproca entre 
sujeito e objeto não apenas 
deixa de fazer sentido como 
deveria ser abolida, consi-
derada um valor politica-
mente negativo defendido 
apenas pelos “reacionários”. 

- As pessoas que fa-
zem parte das minorias 
sociais e que, por isso, en-
carnariam o sofrimento 
histórico, estão liberadas 
para fazerem o que bem 
entenderem. Reivindicam 
direitos nem sempre for-
malizados na legislação: 
“direito” de faltar aulas, de 
não se submeter aos ritos 
de avaliação, de não ler a 
bibliografia recomenda-
da, de ter acesso a políti-
cas de transferência direta 
de renda, mesmo que isso 
não esteja previsto no or-
çamento das instituições. 
“Direito” à expressarem 
suas identidades através de 
performances que colidem 
com o decoro acadêmico. 
Por isso, no evento reali-
zado na Universidade Fe-
deral do Maranhão no dia 
18/10, uma pesquisadora, 
pessoa trans, vinculada à 
Universidade Federal da 
Bahia se sentiu à vontade 
para subir na mesa e mos-
trar suas partes íntimas. 
O evento foi divulgado 
como palestra acadêmica e 
não como performance ar-
tística, o que demandaria 
estabelecimento de classi-
ficação etária, nos termos 
das leis brasileiras.

Os “sujeitos do sofri-
mento”, portanto, se sen-
tem autorizados a ignorar 
qualquer código de ética e 
procedimento institucio-
nal, que nada mais seriam 
do que instrumentos de 
coerção de uma univer-
sidade “branca, elitista e 
colonizadora”. Qualquer 
medida institucional que 
contrarie os interesses des-
sas pessoas coloca profes-
sores e servidores em situa-
ção de embaraço, sob risco 
de serem interpelados em 
processos administrativos, 
acusados de racismo, trans-
fobia e assédio.

A extrema direita 
acompanha com atenção 
os escândalos protagoni-
zados pelos “sujeitos do 
sofrimento”, utilizando-os 
como combustível para 
promoção de pânico moral 
visando a destruição da re-
putação das universidades 
públicas.  O objetivo é o 
estrangulamento orçamen-
tário, a precarização das 
condições de trabalho e a 
privatização.

A extrema direita é 
pouco presente no am-
biente acadêmico e, geral-
mente, seus ataques vêm de 
fora da universidade, pro-
vocando coesão da comu-
nidade universitária, o que 
colabora para a eficiência 
da resposta. Já a esquerda 
identitária conta com a 
leniência de professores e 
autoridades universitárias, 
o que dificulta a adoção de 
protocolos de autoprote-
ção institucional.

*Professor da 
Universidade Federal 

da Bahia e pesquisador 
visitante na Universidade 
Complutense de Madrid.

O que está acontecendo 

nas universidades 
públicas brasileiras?

Estudante cearense vai 
ao Space Camp, nos EUA

A estudante Myrian Ro-
drigues da Silva, de 16 anos, 
da Escola de Ensino Médio 
em Tempo Integral (EEMTI) 
Joaquim Bastos Gonçalves, 
em Carnaubal (CE), está par-
ticipando do US Space Camp, 
que começou no último sábado 
(26) em Alabama, nos Estados 
Unidos. Ela foi selecionada 
junto com outros quatro bra-
sileiros para esse acampamento 
educacional, que oferece expe-
riências em exploração espacial, 
aviação e robótica. Myrian faz 
parte da Unidade Curricular 
Eletiva Jovem Empreendedor e 
foi indicada pela Associação Ju-
nior Achievement ( JA Ceará), 
que colabora com a Secretaria 
da Educação (Seduc). O evento 
acontece até o próximo dia 1º 
de novembro.

“Estou com minhas expec-
tativas lá em cima. A experiên-
cia de conhecer mais profunda-
mente a área de astronáutica e 
poder vivenciar isso em outro 
país, com jovens da minha 
idade de todo o mundo, é algo 
que estava além da minha rea-

lidade. E eu espero poder apro-
veitar cada momento, absorver 
muito conhecimento e abrir 
minha mente para novas pos-
sibilidades”, comentou a jovem 
entusiasmada. Para ser selecio-
nada, Myrian teve que atender 
a vários critérios, como ter en-

tre 16 e 18 anos até a data do 
acampamento, participar de 
um projeto da Junior Achieve-
ment – no caso, ela atua no pro-
jeto Miniempresa –, ter partici-
pado de olimpíadas na área de 
STEAM (Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática), ser 

de escola pública ou bolsista 
em instituição particular, ter 
conhecimento da língua ingle-
sa e enviar um vídeo explicando 
em inglês suas motivações para 
participar da iniciativa. “O pro-
fessor Edson Lima, que minis-
tra a eletiva de Jovem Empreen-
dedor, nos incentivou a nos 
inscrevermos. A princípio, me 
inscrevi por curiosidade, mas 
logo me apaixonei pelo projeto 
e pela oportunidade de parti-
cipar do Leadership Challenge 
Academy no US Space Camp”, 
explica Myrian. No total, fo-
ram recebidas 44 inscrições de 
todo o Brasil. Além de ser sua 
primeira viagem internacio-
nal, a estudante cearense terá a 
chance de acumular experiên-
cias únicas, como simulações 
de voo espacial e atividades que 
replicam a baixa gravidade. Essa 
oportunidade promete não 
apenas enriquecer seu conhe-
cimento sobre a área espacial, 
mas também abrir portas para 
futuros desafios e possibilida-
des em sua trajetória acadêmica 
e profissional.

Aluna é de uma escola de tempo integral de Carnaubal
Arquivo Pessoal/ Divulgação

Os critérios 
para a seleção 
eram ter entre 
16 e 18 anos 
até a data do 
acampamento
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O governador Cláudio Cas-
tro anunciou que o Governo 
do Rio de Janeiro não cobrará 
dos motoristas o Seguro Obri-
gatório para Proteção de Víti-
mas de Acidentes de Trânsito 
(SPVAT), o novo DPVAT. A 
cobrança havia sido extinta 
em 2020, pelo Governo Fede-
ral. Em pronunciamento feito 
no Dia do Servidor, Castro 
garantiu que o Estado não vai 
aderir ao convênio com a Cai-
xa Econômica Federal. “Quero 
garantir para você, morador do 
Rio, que aqui não terá DPVAT. 
Nós não assinaremos o con-
vênio proposto pelo Governo 
Federal, de embutir a cobrança 
juntamente com o IPVA”, disse 
o governador Cláudio Castro.

O programa São Paulo São 
Libras comemora seu primeiro 
ano de implementação. A ini-
ciativa desenvolvida pela Secre-
taria de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência permite 
que servidores que atuam em 
órgãos públicos estaduais acio-
nem, em tempo real e por meio 
de videochamada, intérpretes 
de Libras para intermediarem o 
atendimento com pessoas com 
deficiência auditiva. Como re-
sultado das ações promovidas 
nos serviços públicos do Gover-
no de SP, 17.461 acessos já fo-
ram realizados via São Paulo São 
Libras. O acordo mais recente 
foi com o Tribunal Regional 
Eleitoral de SP, que utilizou os 
serviços nas eleições municipais.

O Governo de Minas foi 
destaque na abertura do 1º 
Seminário de Investimentos 
e Oportunidades da Infraes-
trutura, realizado pela Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg), em 
Belo Horizonte. O evento reú-
ne líderes e agentes do setor de 
infraestrutura com o propó-
sito de debater e impulsionar 
investimentos estratégicos, fo-
mentando o desenvolvimento 
econômico e social do estado. 
O seminário busca fortalecer 
a infraestrutura mineira ao co-
nectar especialistas e promover 
o networking entre setores pú-
blico e privado. A programação 
inclui quatro painéis temáticos 
sobre investimentos.

Governo 
do Rio não 
cobrará novo 
DPVAT

Programa 
São Paulo 
São Libras faz 
um ano

Seminário de 
Investimentos 
em Belo 
Horizonte

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Esportes 
e Lazer (Sesport), publicou, na 
sexta-feira (25), no Diário Ofi-
cial do Estado, o edital do pro-
grama Voe Atleta 2025. Com 
um investimento previsto de 
R$ 2,8 milhões, o programa vai 
beneficiar esportistas capixabas 
de alto rendimento de diversas 
modalidades, oferecendo cerca 
de 750 passagens aéreas para 
competições nacionais e inter-
nacionais. As inscrições para o 
programa seguem abertas até o 
dia 29 de novembro. Cada atle-
ta poderá solicitar até duas pas-
sagens aéreas para competições 
nacionais ou uma passagem in-
ternacional, de acordo com os 
critérios do edital. 

Edital 2025 do 
Programa Voe 
Atleta está 
aberto

ESPÍRITO SANTO

Consórcio Novas 
Escolas Oeste SP 
vence o 1º lote

Dando início à Maratona 
de Leilões, o Governo de São 
Paulo, por meio do Programa 
de Parcerias de Investimentos 
(PPI-SP), realizou na terça 
(29), na sede da B3, o primei-
ro leilão de parceria público-
-privada (PPP) para a constru-
ção, manutenção, conservação 
predial, gestão e operação dos 
serviços não pedagógicos de 
17 unidades escolares do Lote 
Oeste, que teve como vencedor 
o grupo Consórcio Novas Es-
colas Oeste SP.  

“Estamos dando um passo 
fundamental na questão da 
Educação e agora estamos tra-
tando de outro pilar, que é o da 
infraestrutura. Agora, teremos 
a iniciativa privada cuidando 
da segurança patrimonial, da 
manutenção, da confecção da 
merenda, enquanto diretores, 
coordenadores pedagógicos e 
professores cuidam do ensino. 

Queremos dar ferramentas, 
como infraestrutura de exce-
lência,  para que nossos alunos 
vençam e se liguem ao merca-
do de trabalho, entendendo 
suas habilidades e aspirações”, 
disse o governador Tarcísio de 
Freitas. 

“É mais um passo do pro-
grama São Paulo na Direção 
Certa, em que estamos traba-
lhando na modernização, na 
digitalização e no ganho de 
eficiência da máquina pública. 
Estamos trabalhando na rene-
gociação da dívida, na revisão 
de benefícios que já não fazem 
sentido, trabalhando na con-
cessão e na desestatização de 
serviços para tornar o estado 
mais atrativo para investimen-
tos da iniciativa privada”, com-
pletou Tarcísio.

A empresa venceu a disputa 
contra outros quatro propo-
nentes, apresentando um de-

ságio de 21,43% sobre o valor 
máximo de contraprestação 
pública proposto pelo gover-
no, sendo o valor final de R$ 
11.989.753,71 por mês, o que 
representa um desconto ao lon-
go do contrato de 25 anos de 
R$ 922,2 milhões. O valor teto 
da contraprestação era de R$ 
15,2 milhões mensais.

Os investimentos de R$ 1,1 
bilhão permitirão a construção 
de 462 novas salas de aula e 
17.160 vagas para alunos de en-
sino fundamental e médio, em 
14 municípios, ao longo de 25 
anos de concessão. “Enquanto 
professores e diretores terão 

tempo para se dedicar ao ensi-
no, o consórcio ficará responsá-
vel pela infraestrutura”, afirmou 
o secretário de Parcerias em In-
vestimentos, Rafael Benini.

No Lote Oeste, serão cons-
truídas unidades de ensino 
nos municípios de Araras, Be-
bedouro, Campinas, Itatiba, 
Jardinópolis, Lins, Marília, 
Olímpia, Presidente Prudente, 
Ribeirão Preto, Rio Claro, São 
José do Rio Preto, Sertãozinho 
e Taquaritinga. A parceria com 
a iniciativa privada irá moder-
nizar as escolas da rede pública 
do estado. O ensino continuará 
gratuito e gerido pela Seduc.

Pablo Jacob/Governo do Estado de SP

Lance foi de R$ 11.989.753,71; e ajudará mais de 17 mil alunos
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Outubro Rosa em São Paulo

Projetos voltados ao esporte em MG

Equipamentos na nova sede do MIS

Trilhas de Futuro tem prazo ampliado 

Mais de 66 milT de lixo do rio Pinheiros

O governador Cláudio 
Castro sancionou a Lei 
10.548/24, que cria o pro-
grama Educando com 
Saúde, com o objetivo de 
levar atendimento à co-
munidade escolar da rede 
estadual pelos postos de 
saúde dos 92 municípios 
fluminenses. A iniciativa 
poderá ser implementada 
por meio de parcerias do 
Poder Executivo estadual 
com as prefeituras.
“Essa é uma iniciativa que 
busca ampliar o acesso 
dos nossos estudantes 
aos serviços de saúde, 
fortalecendo também a 

integração entre Saúde 
e Educação. É mais uma 
medida que estamos ti-
rando do papel para con-
templar a rede de ensino 
estadual”, declarou Cláu-
dio Castro.
A ideia é que cada escola 
da rede seja atendida nos 
postos de saúde mais pró-
ximos de onde estão loca-
lizadas. Assim, a Secretaria 
de Estado de Educação, 
em conjunto com a Secre-
taria de Estado de Saúde e 
as secretarias municipais 
de Saúde poderão realizar 
a vinculação das unidades 
de ensino.

Sete estações da CPTM 
irão receber serviços para 
mulheres, que incluem 
serviços de saúde e orien-
tação jurídica. As ações 
serão realizadas nesta 
quinta-feira (31) e fazem 
parte da campanha do 
Outubro Rosa, mês de 
conscientização sobre 
o câncer de mama. São 
elas: Estação Suzano, Jar-

dim Helena-Vila Mara, 
Dom Bosco, Guaianases, 
Mauá, Estudantes e Gua-
rulhos-Cecap. 
Durante a ação, terá tam-
bém a atração musical 
“Bateria Mentes Brilhan-
tes”, grupo musical de 
percussão da Associação 
de Assistência a Mulher 
ao Adolescente e a Crian-
ça Esperança.

A Cemig abriu as inscrições 
para projetos nas áreas do 
esporte, população idosa e 
crianças e adolescentes. O 
objetivo da companhia ao 
apoiar iniciativas dessa na-
tureza é exercer a sua cida-
dania corporativa. O prazo 
para as inscrições já co-
meçou e vai até 11/7/2025. 
Os processos de seleção 
serão trimestrais, já a partir 

deste ano, e os projetos só 
poderão ser inscritos uma 
vez. Os editais podem ser 
encontrados na página 
de chamadas públicas no 
portal da Cemig. De 2019 
a 2024, foram destinados 
pela Cemig mais de R$ 80 
milhões a essas três áreas 
para atendimento a públi-
cos considerados prioritá-
rios pela companhia.

O Governo do Estado re-
alizou a operação de re-
moção e instalação de 
equipamentos que serão 
usados durante as obras 
da nova sede do Museu 
da Imagem e do Som, em 
Copacabana. As obras do 
MIS incluem a conclusão 
de projetos de acústica, 
iluminação, redes hidráu-
lica e elétrica, sistema de 

ar-condicionado, pressuri-
zação de escadas, sistema 
de incêndio e paisagismo. 
Os trabalhos são realiza-
dos pelo consórcio Copa-
cabana, das construtoras 
R2X e Tangran Engenha-
ria, que venceu a licitação, 
no valor de R$ 68,8 mi-
lhões. A previsão é que as 
intervenções sejam con-
cluídas em 10 meses.

Os estudantes seleciona-
dos para a quinta edição 
do programa Trilhas de 
Futuro agora têm até o 
dia 5/11 para realizar a ma-
trícula presencialmente 
nas instituições de ensino 
profissionais credencia-
das no projeto, assegu-
rando sua vaga nos cursos 
oferecidos pelo Governo 

de Minas. Nesta edição, 
foram ofertadas mais de 
50 mil vagas em 130 mu-
nicípios, com a participa-
ção de 156 instituições de 
ensino técnico. Os can-
didatos podem escolher 
entre 78 cursos, incluindo 
novidades como técnico 
em brinquedoteca, cerve-
jaria e defesa civil.

O Lixômetro, painel ins-
talado às margens do rio 
Pinheiros, já registrou 
desde 2023 mais de 66 
mil toneladas de resíduos 
flutuantes coletadas no 
rio Pinheiros, segundo da-
dos da última sexta-feira 
(25). Em valores, a coleta 
desse material representa 
um custo de mais de R$ 

119 milhões. Esta é uma 
ação da Secretaria de 
Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística do Es-
tado de São Paulo (Semil), 
em parceria com a Emae 
(Empresa Metropolitana 
de Águas e Energia). O 
equipamento fica próxi-
mo à Casa Conectada, no 
Parque Bruno Covas.

Divulgação/ Seeduc

Programa Educando com Saúde ampliará acesso à saúde

Lei vincula colégios estaduais 
a postos de saúde

Bicheiro Rogério de 
Andrade é preso no Rio

Por Francisco Lima Neto 

(Folhapress)

O bicheiro Rogério de Andra-
de foi preso na terça (29) no Rio 
de Janeiro, a pedido do Ministério 
Público do estado. Ele foi preso 
em casa, na Barra da Tijuca. A 
Promotoria também pediu a pri-
são de Gilmar Eneas Lisboa. Ele é 
acusado de monitorar a vítima até 
o momento do crime.

O Gaeco (Grupo de Atua-
ção Especial de Repressão ao 

Crime Organizado) denunciou 
os dois à Justiça pelo homicídio 
qualificado de Fernando de Mi-
randa Iggnacio

A vítima era genro de Castor 
de Andrade, também contra-
ventor, e foi morto em 10 de no-
vembro de 2020, no Recreio dos 
Bandeirantes. Ele havia descido 
de um helicóptero que voltava 
de Angra dos Reis e foi atingido 
por diversos disparos enquanto 
caminhava até o carro.

Os mandados da operação 

Último Ato foram expedidos 
pelo Juízo da 1ª Vara Criminal 
do Tribunal do Júri e estão sen-
do cumpridos na Barra da Tiju-
ca e em Duque de Caxias.

Em março de 2021, a Pro-
motoria denunciou Rogério 
de Andrade pelo mesmo cri-
me. No entanto, em fevereiro 
de 2022, a Segunda Turma do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) decidiu, por maioria de vo-
tos, trancar a ação penal contra 
o contraventor, alegando falta 

de provas que demonstrem seu 
envolvimento no crime como 
mandante.

Por meio de novo Procedi-
mento Investigatório Criminal, 
o Gaeco “identificou não só 
sucessivas execuções protago-
nizadas pela disputa entre os 
contraventores Fernando Igg-
nacio e Rogério de Andrade, 
mas também a participação de 
uma outra pessoa no homicídio 
de Fernando. De acordo com 
a denúncia do Gaeco, Gilmar 
Eneas Lisboa foi o responsável 
por monitorar a vítima até o 
momento do crime.”

Andrade, padrinho da escola 
de samba Mocidade Indepen-
dente de Padre Miguel, e o pre-
sidente da agremiação, Flávio da 
Silva Santos, foram alvos de man-
dados de busca e apreensão no 
último dia 9, no Rio de Janeiro.

Santos e outras quatro pes-
soas foram presas na ação. O 
presidente da escola foi preso 
em flagrante após jogar uma 
arma pela janela, que foi recu-
perada. Outra arma sem licença 
foi apreendida no apartamento 
dele, na Barra da Tijuca.

Os investigadores apreende-
ram R$ 30 mil e 26 celulares no 
apartamento de Santos. A repor-
tagem não localizou sua defesa. 

Contraventor foi preso em casa, na Barra da Tijuca, Zona Oeste
Thenews2/ Folhapress

Rogério de Andrade é acusado de ser o mandante da morte de Fernando Iggnacio
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O vice-governador Gabriel 
Souza se reuniu, nesta terça-
-feira (29), com representan-
tes da Câmara da Indústria, 
Comércio e Serviços do Vale 
do Taquari, prefeitos, secretá-
rios e vereadores da região. No 
encontro, foram debatidas as 
soluções previstas para as rodo-
vias ERS-129, ERS-130 e ERS-
332, atingidas pelas enchentes 
de setembro do ano passado e 
de maio deste ano.

Gabriel Souza, o secretário 
de Logística e Transportes, Ju-
vir Costella, e o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Ernani Polo, ouviram as de-
mandas dos representantes das 
comitivas e apresentaram o sta-
tus das ações em cada rodovia.

Os dados sobre a movi-
mentação de passageiros inter-
nacionais em Santa Catarina 
continuam sendo históricos e 
quebrando recordes. Os núme-
ros de setembro de 2024 são os 
melhores na aviação comercial 
catarinense para este mês, con-
forme registros dos últimos 24 
anos. Segundo a Gerência de 
Aeroportos da Secretaria de 
Portos, Aeroportos e Ferro-
vias, apurados junto à ANAC, 
foram registrados 66,4 mil pas-
sageiros internacionais, com 
um crescimento de 214,5% 
em relação a 2023. “Não tenho 
dúvida que esses números são 
resultado de um trabalho cons-
ciente nosso”, afirmou o gover-
nador Jorginho Mello. 

Florianópolis sedia a etapa 
mesorregional da Grande Flo-
rianópolis do Santa Catarina 
Canta – Festival Sertanejo, 
uma realização do Governo do 
Estado de Santa Catarina, por 
meio da Fundação Catarinense 
de Cultura (FCC), e produção 
geral da Camerata Florianópo-
lis. O evento reúne os cantores 
que foram selecionados nas ca-
tegorias geral e infantojuvenil 
na etapa regional. A audição 
será no próximo domingo, 3 de 
novembro, no Teatro Ademir 
Rosa (CIC), a partir das 18h.

Ao final da seletiva, a Ca-
merata Florianópolis coroa a 
noite com o espetáculo Clás-
sicos da Música Sertaneja.  A 
entrada é gratuita.

Estado se 
reúne com 
líderes do Vale 
do Taquari

Movimentação 
de passageiros 
internacionais 
cresce 214%

Semifinal 
do Festival 
Sertanejo no 
domingo

RS SC SC

Os 100 alunos do Curso de 
Formação de Sargentos (CFS) 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Santa Catarina (CB-
MSC) participaram, no dia 
último dia 24 deste mês, de um 
simulado de evacuação e resga-
te de vítimas de deslizamento 
na Escola de Ensino Básico 
Beatriz de Souza Brito, bairro 
Pantanal, localizado em Floria-
nópolis. 

A atividade é fruto de uma 
parceria entre o Centro de En-
sino Bombeiro Militar e a Se-
cretaria Municipal de Educação 
de Florianópolis.

A simulação teve a partici-
pação de 280 alunos, 35 profis-
sionais da escola e 100 alunos 
sargentos.

Corpo de 
Bombeiros 
Militar realiza 
simulado

SC

CORREIO SUL

Convênios com prefeituras

Integração temporal

Mulheres no mercado de trabalho

Circuito de Corrida Sanepar 

Convênio de R$ 636 mil 

O primeiro trecho da du-

plicação da Rodovia dos 

Minérios (PR-092), inau-

gurado na sexta pelo 

governador Carlos Mas-

sa Ratinho Junior, está 

mudando a realidade de 

quem trafega entre Curi-

tiba e Almirante Taman-

daré. Com o segundo lote 

em andamento, cami-

nhoneiros, comerciantes 

e moradores já sentem os 

benefícios da obra.

O caminhoneiro Wag-

ner Cordeiro, 40 anos, é 

morador de Itaperuçu, ci-

dade vizinha a Almirante 

Tamandaré. Ele conhece 

bem a rodovia, de ponta 

a ponta. 

“Eu transporto cimen-

to de Rio Branco do Sul 

para Itajaí, em Santa Ca-

tarina. Antes era terrível, 

muito trânsito, caminhão 

pesado, carros de passeio. 

A população da Região 

Metropolitana de Curitiba 

aumentou bastante e a 

rodovia não acompanhou 

esse movimento. Agora, 

mudou, diminuiu o tem-

po de viagem, já ajudou 

bastante, sem contar a se-

gurança”, afirma Cordeiro, 
caminhoneiro há mais de 

20 anos.

O governador Eduardo 

Leite participou, nesta 

terça-feira (29/10), do En-

contro Novos Gestores, 

promovido pela Federa-

ção das Associações de 

Municípios do Rio Grande 

do Sul (Famurs). 

No evento, que tem o 

objetivo de qualificar as 
prefeitas e os prefeitos 

eleitos para mandatos pe-

los próximos quatro anos, 

o governador do estado 

destacou a política de 

proximidade do Executi-

vo estadual com os mu-

nicípios para apoio e fi-

nanciamento de projetos 

mediante convênios em 

todas as áreas da admi-

nistração pública.

O governador Carlos Mas-

sa Ratinho Junior anun-

ciou nesta terça, ao lado 

do diretor-presidente da 

Agência de Assuntos Me-

tropolitanos do Paraná, 

Gilson Santos, que as li-

nhas de transporte cole-

tivo de Mandirituba pas-

sarão a contar, a partir de 

segunda, com a integra-

ção temporal no Terminal 

Guadalupe, em Curitiba. A 

medida inclui também a 

linha Tanguá, de Almiran-

te Tamandaré, ampliando 

o alcance desse benefí-

cio para mais cidades da 

Região Metropolitana de 

Curitiba (RMC). Ratinho 

Junior enfatizou o im-

pacto positivo da medida 

para os cidadãos da Re-

gião Metropolitana.

De janeiro e setembro 

deste ano, as Agências 

do Trabalhador do Para-

ná e postos avançados de 

atendimento colocaram 

55.714 mulheres em vagas 

de emprego com carteira 

assinada. Além da lide-

rança isolada no ranking 

nacional  de empregabili-

dade feminina pela Rede 

Sine, esse resultado tam-

bém representa 40% dos 

138.101 empregos ocupa-

dos por ela através do sis-

tema em todo o País. 

O estado de São Paulo 

colocou 21.378 mulheres 

em vagas de emprego em 

nove meses, ficando em 
segundo lugar. Na tercei-

ra posição, o Ceará encai-

xou 16.268 trabalhadoras 

no mesmo período.

Foz do Iguaçu, no Oeste 

do Estado, sedia no pró-

ximo domingo (3) a fase 

regional do Circuito de 

Corridas Sanepar. Com 

mais de 1.380 atletas ins-

critos, a etapa que tem 

como cenário a confluên-

cia dos rios Paraná e Igua-

çu, também comemora 

os 25 anos de Certificação 
Ambiental ISO 14.001 da 

Companhia no sistema de 

Foz do Iguaçu.

Pelo segundo ano 

consecutivo, a Corrida de 

Rua Sanepar atraiu um 

público das mais diversas 

regiões, com atletas de 20 

estados brasileiros, como 

Amazonas, Acre, Ama-

pá, Ceará, Maranhão, Rio 

Grande do Sul, Minas Ge-

rais, entre outros.

O governo do Estado, por 

meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Social 

(Sedes), firmou um con-

vênio com o município de 

Chapada, nesta terça-fei-

ra (29/10), para a execução 

do projeto de um Centro 

de Convivência para Pes-

soas Idosas, no valor de de 

R$ 636.581,75. 

O recurso beneficiará 
cerca de 100 indivíduos 

por mês. 

O convênio é resultado 

da Consulta Popular.

Para o titular da Sedes, 

Beto Fantinel, a Consulta 

Popular mostra a força da 

comunidade para que se 

consiga avançar nas polí-

ticas públicas. 

 Gabriel Rosa/AEN

Trecho de 4,74 quilômetros foi inaugurado na sexta

Duplicação de via muda a vida 
de comerciantes e moradores

R$ 136 mi para túnel imerso 
e obras de mobilidade 

O Governo de Santa Cata-
rina assume papel relevante no 
megaprojeto urbano que irá 
transformar a mobilidade da 
região dos 11 municípios da 
Foz do Rio Itajaí (AMFRI), o 
PROMOBIS. O governador 
Jorginho Mello assinou nes-
ta terça-feira, 29, o protocolo 
de intenções que garante uma 
contrapartida do Estado no 
total de US$ 24 milhões (R$ 
136 milhões) para o projeto do 
túnel imerso no Rio Itajaí-A-
çu, entre Itajaí e Navegantes, e 
outros destaques do Projeto de 
Mobilidade Integrada. 

Os recursos deverão custear 
ações, desapropriações e obras 
de infraestrutura necessárias à 
implementação do túnel, que 
será construído e operado no 
modelo de parceria público-
-privada (PPP), além dos de-
mais componentes que com-
põem o projeto, como o BRT e 
a implementação de corredores 
de mobilidade.

“É um projeto que vai trans-
formar essa região litorânea de 
Santa Catarina. Estamos falan-
do de obras com uma engenha-
ria avançada, e que vão facilitar o 
dia a dia de milhares de pessoas 
que se deslocam nos municípios 
da Foz do Rio Itajaí. São exem-

plos de mobilidade inteligente, 
que prometem atrair ainda mais 
visitantes e oportunidades de 
negócios para o nosso litoral. 
Seremos parceiros em todas as 
etapas desse processo”, anunciou 
o governador Jorginho Mello.

No protocolo de intenções, 
o Governo do Estado se com-
promete a autorizar a delegação 
de competência do transporte 
intermunicipal na região para 
o Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Região da 
AMFRI (CIM-AMFRI), além 

de garantir apoio, dentro de 
todas as condições legais, para 
processos de licenciamento e 
autorizações de obras. 

Com investimentos públi-
cos e privados, o PROMOBIS 
tem o objetivo de aplicar solu-
ções inovadoras para transfor-
mar a matriz de deslocamen-
tos na região. Os municípios 
beneficiados com o Projeto de 
Mobilidade Integrada e Susten-
tável na Região da Foz do Rio 
Itajaí são Balneário Camboriú, 
Balneário Piçarras, Bombinhas, 

Camboriú, Ilhota, Itajaí, Itape-
ma, Luis Alves, Navegantes, Pe-
nha e Porto Belo.

Além do túnel, o projeto 
contempla outros dois elemen-
tos para a mudança de patamar 
da mobilidade na região, que 
também terão a garantia de 
recursos do Estado. São elas o 
sistema de transporte coletivo 
regional 100% elétrico (BRT); 
e a implementação de corredo-
res de mobilidade e obras de re-
siliência climática em Balneário 
Camboriú.

Santa Catarina garante melhorias em 11 municípios
Eduardo Valente/Secom

Governador Jorginho Mello assinou o protocolo na terça-feira, 29

A Secretaria da Saúde 
(SES), para marcar a última 
semana do Outubro Rosa, pu-
blicou o Boletim Epidemioló-
gico do Câncer de Mama no 
Rio Grande do Sul. De acordo 
com o documento, em 2023, 
o Estado registrou 5.038 casos 
novos, o equivalente a uma taxa 
de incidência de 89,53 a cada 
100 mil mulheres. O dado re-
presenta uma redução de 1,6% 
no número de registros (menos 
84 casos) entre 2022 e 2023. 
Quanto à mortalidade, a série 
histórica mostra que, em 2023, 
foram 1,5 mil óbitos, enquanto 
em 2022 foram 1.435.

Para reduzir os números re-
lacionados ao câncer de mama, 
a SES orienta os municípios 
gaúchos a aplicarem estraté-
gias de prevenção à doença, 
com realização de diagnósticos 
precoces e oportunos. É impor-
tante a busca ativa de todas as 
mulheres com idade entre 50 
e 69 anos para a realização da 
mamografia de rastreamento, 
que deve ser feita de dois em 
dois anos, mesmo que não haja 

sintomas.
Mulheres de outras faixas 

etárias que apresentem alguma 
alteração nas mamas podem 
realizar a mamografia diagnós-
tica, após avaliação médica. A 
avaliação de risco deve ser feita 
de forma individualizada, le-
vando em conta o histórico de 
risco familiar para o início do 
rastreamento antes dos 50 anos. 
As recomendações são válidas 
também para os homens trans e 
para pessoas não-binárias assig-
nadas no feminino ao nascer e 

que mantêm as mamas.
As mamografias podem ser 

solicitadas pelos profissionais 
de saúde em todas as unidades 
da Atenção Primária à Saúde 
(APS) dos municípios. Mais 
informações e dados estão aces-
síveis no Observatório do Cân-
cer – plataforma que apresenta 
indicadores de cobertura do 
exame, percentual de exames 
realizados na população-alvo e 
percentual de exames realiza-
dos com periodicidade bianual. 

A coordenadora da Divisão 

dos Ciclos de Vida do Depar-
tamento de Atenção Primária 
e Políticas de Saúde da SES, 
Gisleine Silva, informa que está 
sendo instituída a estratégia 
SERMulher, que prevê a aber-
tura de Serviços Especializados 
de Referência à Saúde da Mu-
lher nas sete macrorregionais 
do Rio Grande do Sul.

Ela destaca a importân-
cia da criação do SER Mulher 
como um serviço estratégico do 
governo do Estado para forta-
lecer o rastreamento do câncer 
de mama e o diagnóstico preco-
ce para tratamento em tempo 
oportuno, contribuindo, con-
sequentemente, para a redução 
de óbitos de mulheres por causa 
desse tipo de câncer.

“A proposta engloba a cria-
ção de serviços que possam 
oferecer atendimento ambula-
torial especializado em linhas 
de cuidado da saúde da mulher, 
como câncer de útero, câncer de 
mama, problemas de endome-
triose/miomatose, infertilida-
de, planejamento reprodutivo e 
climatério”, explica Gisleine. 

Boletim do Câncer de Mama no RS
Divulgação SES

Houve uma redução de 1,6% no número de registros 
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